
ja ar icipaç"o e
elorm do Ensino

, .

Bispos Brasileiros Desperlam Illlerêsse
InaugDra�ão do . [ongresso Eounrísli(o

. .

ta é, o lema e o propósito
aos prelados brasileiros que
assistem à reunião e pís­
copaí", "�te movimento
tem sido tmpulsíonado por

,

36. bispos dos ,256 que tem

O Brasil e o seu objetivo é
criar opinião pública favo­
r ável 'os Governos " para
aue estes realizem cabal­
mente e ponham em prátí-

,

ca os .pontos básícos da en­

cíclica "F'opulorum Progres­
sio", Monsenhor: Ramos in­
dicou que o movimento é

encabeçado pelo arcebispo
Halder Câmara, c�já che­

gàda espera-se' também em

- .
. .

'$ . .PAULO, 19 CUP!)
As, ai-ltàridades inior­
,má,ralJ1.'q4e. nas"três ex­

',plo$(jes â'e'bombâs, na I

madrugp.âa de Itoje, em
dóis;distritos policiais
'2' na sede dá DOPS, vá­
rios, processos f o ra m
','destruídos .e os danos
'1' a o consideráveis. 'po:'
ram. vistos nas -imediar
ções db DOPS, quando
da .expl o s ã.o , dois
veiculas com v ár i.o s

ocupantes em aiitude
'suspeita. Antes das ex­

plosões" a policia f o i
avisadi: e não foi toma:
da: nenhuma providên: ,

'

cia. A polícia isoloú os

locais d as explosões,
tendo iniormado que
os petardos, eram 'de
forte teôr explosivo.

Frustrado

S. PAULO, 19 (UPl)
,

- Uma tentativa de as­

salto foi frustrada pou­
co antes do meio-dia de
boie, pela reação da ví­
tima. Cliente 'do Banco
Fra 11<: ê s e Brasileiro

, acabava de deixar a

agência dàquele esta­

belecimento instalada
11a V i I a Leopoldina,
quando f o i abordado

por três ocupantes de

TABLÓI:DE, DE ,ARAQDARI Acomp.anha a

edição ,de hUje de :"Cidade de Blume�au� .

um tablfi-.
de dedicado ao,município de A:raguan, editado pelos
nossos cOll1panhêiros de "A Notícia"; de Joinville: ND

suplenlento espeCial r;ão focruizados diYers�s aspectos
culturais,' ecól1ômiCo e político daquele muniCípiO, um

dos iriais a'ntigos de Santa Cato "Cidade qe J3lumenau"
tertl' a. sátisfação dE! oier,e�er aos seus leitores êsse tra·

o

'baiho jÓrriaHstico; Na fõtôgrafiaJ' a Igteja 'M(I,triz de

,MaqJ:H�r.í?
' ','o " .' ,

,

Bogotá. Por sua parte o

Monsenhor João de Barros
trcnca, que tem represen­
taçãotdo Monsenhor J. de
Castro, ArcebiSpo de Cam-,
POSI tJç.clarou: ":Estil.llÍós

.

"

com a Papá e sua eneíelí­
.

ca Humana.e Vita�'�. Monse'; ,

nhor Barros, anunciou, a-'
demais que ao. terminar ê5-
te CQngressõ . :EUparistico.,
o sexto que assiste, escre­
verá .lívro )iôbre a impor-

•

tãncía e à maneira como,

viu a CoÍô)'Ílbià nesta oea-,

o Papa Paulo VI vÜ1Jar.á
quínta-feíra para Bogotá.;,a.
fim de participar do

.,

tri'''':'
géssímo nono Oo�gresso)
Eucarístico Intrenacional,.:
inaugurado ontem na capi­
tal colombiana. O,Sumo

"

Pontífice "deverá' ínaugurar :

a ConferênCia dos BlsIms da ,.

América Latina.
'

�""-- ,

Segurança

síão,

BOGOTA, 19
A;:; autoridades
ram que estão
com, as medidas de segu­
rança para proteger;o San-

,

. ,

Pana Vio;a
VATICANO, 19 ,(UPJ.)

um "fusca" vermelho,
que tentaram arreba­
tar-lhe o dinheiro reti­
rado do banco. A viti:

ma reagiu e os assal­
tantes fugiram sem con­
seguir consumar o as"

salto:

REPELm.os OS

COMUNISTAS
SJ-llGON, 19 (UpI) - Fôrças norte-ameei­

cqnas e sul-vietnamitas esmagaram a m a i o r

ofensiva lançada pelos comunistas nestes últi­

mos meses liquidando mais de 500 guerrilheiros
e norte-vietnamitas. Ao .mesmo tempo "expul­
saram milhares dêles pa;a as selvas situadas na

ZOl1.a da fronteira coma Camboja", O informan­
te declarou que milhares de comunistas deixa­
ram seu esconderijos na "jungle" do,longo da

região b:onteiriça e atacaram p e 1 o menos J5

objetivos de ,irnportância, situados entre -oitel1t[1
e 110 khi1.s. ao nordeste de Saigon.

Começa· a Luta
\

Dos Democratas
CHICAGO' ,19 (UFI) As fôrças políticás do Vi-

.

ce·Presidente Hubert Humphrey e do �nador Eug,ene
Mccarthy 'se preparam hOjf,l para uma luta acirrada, a
partir da aceítação das credenciais dos delegados, o

que amea'ça criar um caos na Convenção Nacional De­
mocrata. Partidários de Mccarthy tomaram 'a inicía-,

tiva, com a esperança de que tal atitude lhe perinitírá
reduzir a considerável vantagem que Hlumphrey já
tem na disputa da candidatura presidencial pelo Par­
tido Democrata, ,Embora, ainda falte uma semana pa­
ra a inauguração fonnal da convenção; as' conversa­

ções preliminares começam com as audiências da Co­
missão de Platafonna, em Washington, e no sessão da
Comissão de, CredenCiais, programada. p'ara Chicago.

TRllNSPLilNTE

.1' DE P�tNCRE:t_S
NA ilRGENTINil

BDENOR AIRES. 19 (UP!) - Umn. "quIne de cir11r­
!";õPs fP·....erifinp.s dirigida nelo Dr, M�.rio ChiapoHrú'­
t:Jg'lU'Y fê- ontC'm O primeiro tramm]ante ,de pânc1'e!>s
('m sp;rp;; humanos nn A]'o-pntinR. utilI7ando o ór!!i'ín rle
11m doador aue morreu 'vitima' de um ataque cardfac ,',

.

O benefiéiado que reCebeu o pâncreas é o motoristn
de caminhão, TemIaro Paniagua, de 51 anos e seu es­

ti'ldo é ',s/;lf,ls!Atórlo, •...

te. Padre durante sua VISl­

tl', à Colômbia, depois . de
constatarem como " opera­
ram ontem os sistemas du-
rante a inauguração do

. Congresso EUcarístico In­
tornactonaí. 'Sem embargo,
houve muitas pessoas que

, lião' fiearam contentes; 'o es­

pecialmente jornalistas,
tinja llfuerdade de movimen­
ta' 1lillií limitada. Isto oca­

'1 �jODLlU 'uma série' de pro-
testes que Chegaram até
C Falácio Presidencial, on­

de se ordenou que se per-
Jil!liíti à írnpresa movimento
mn obstáculos.

RIO, 19 (UPI) - O Ministro
da Educ�ção Tarso Outra reu­

niu-se hoje com seus colegas
da Justiça, Fazenda, Planeja-
mento e Ãeronáutka. Foi dis­
cutido a participação destas
pastas na Reforma Universitá­
ria.

PROCURA CORRESPONDER

RIO, 19 (UPI) - Antes da
embarcar para Brasília o Sena­

dor Daniel Krieger, líder da

ARENA no Senado e Presiden­

te Nacional do Partido Gover­

nista, declarou que "Na Refor­

ma Universitária o Govêrno

procurará corresponder: às exi­

gên·das de nosso tempo, aten­
dendo o ínterêsse do ensino e

as I�gítimas cspireções dos es­

tudantes, no que tange, ôbvie­

mente, às reivindica'ções pura­

mente estundatis",

TARSO CONFIRMA

RIO, 19 (UPI) - O Ministro
da Educação Tarso Outra, con­
firmou que na próxima quinta­
feira em reunião solene no PIQ.�

nalto, entregará oficialmente

ao Presidente da República o

ante-projeto da Reforma Uni­

versitáric.

I
,I

Debates 110 Rio
IJso do rllndo

, RIO, 19 (GPI) -- Instalou-se hoje no Rio
de Janeiro o Comitê Especial das Nações Unidas

.
para estudos da utilização com fins pacíficos do
fundo do mar e dos oceanos, fora dos limites
-da jurisdição nacional.

,

O comitê reuniu-se
no Hotel' Copacabana
Palace abrindo a sessão

,o Presidente, falando
em seguida, o Ministro
Magalhães Pinto, sau­

cl a 11 d o as delegações
presentes- Leonid N.
Kútakov leu mensagem

,e.
I dsecretário g e ra í: a

ONU. Após a solenida-
. d.�'"àibertti:ç.â', .1"ealitóu"'Se
a primeira sessão ple­
-nária, tendo antes ocor­
'rido a, cerimõnin do
hasteamento das ban-
deiras de 35 países par-
....

"
" .. --

tícípantes a r e U n i.a o,

que se prolongará até
30 de agôsto '.próximo.
Proibiç,ão
RIO, 19 (TJPI)

Inaugurou-se ho j.e a

terceira sessão do Co­
mitê de Utilização Pa­
cífíca dos Fundos dos
Mares e Oceanos, da

. ONU, c o m a presença
de 35 países, que apre­
sentarão teses que se­

rão discutidas durante
a sessão. Se anrovadas
as tese e transformadas

em resoluções da ONÜ,
serão cumpridas por to­
dos os países membros.
O Delegado brasileiro,
Ramiro Guerreiro, Se­
cretário Geral Adjunto
para Assuntos Interna­
cionais 'do ,Itamarati,
declarou que nenhum
'delegado latino-ameri­
cano apresentará teses
i§otadas' 'e· ..

·qifê' St! está'
realizando esforços pa­
ra alcançar um divisor
comum. "O Brasil, afir­
mou manterá a linha
equilibrada baseada na

soberania nacional pa­
ra as áreas costeira e

uma linha de defesa do
fundo do mar que este­

ja além das' águas ter­
ritoriais".
Nosso delegado citou

o decreto 1950, que de­
fine a plataforma sub­
marina e a constituição
de 1967 que inclui a

plataforma fi TI t r e os

bens nacionais. Entre
os projetos a serem vo"

tados na terceira ses­

são, estão dois sôbre a

REAJUSTES
.

SALARIAIS
RIO, 19 (DP!) - O Con­

selho Nacional da Política
Salarial autorizou em sua

última reunião' a concessão
de reajustes salariais de 25

por cento, a partir de pri-

DUBCEK
PROCURA
CONTRôLE
PRAGA, 19 (UPI) - O Lí·

der comunista checo Ale·
xander Dubcek concentra
hoje seus esforços na manu­

tenção do contrôle de seu

govêrno reformista, emb<lfa
o Kremlim insista em que
tal passo ameaça a destrui·
ção do, comunismo checo por
fôrças' que se empenham em

tal. A imprensa de Moscou
diz quê elementos reacio·
nários contrários ao comU·
nismo se tornaram fortes
na' Checoslováquia e que o

País 'vai necessitar de ajuda
de seus vizinhos (�O bloco,
para abrir a luta contra
,êles, O Kremlim afirma
também que o govêrno re·

formista de. Praga está em

perigo diante da propagan­
da imperialista promovida
pela Alemanha OcidenLll.

meíro de maio do corrente
ano, aos empregados nas se·

guintes emprêsas: Cia. Te·
lefônica do Pará, Telefônica
de Mogi das Cruzes; Telefô·
nica Atibaia; Telefônica Su­
burbana Paulista; Telefônica
Itanhaem e Telefônica Lito·
ral Paulista. A Emprêsa Te­

lefônica Americana foi au­

torizada a reajustar em 28

por cento os ordenados de

seu pessoal a partir de 10
,de junho passado.

'

Derrubáda
da Correcão

,

BRASíLIA, 19 (UPI) - o

Projeto que extingue a corre­

ção monetária sôbÍ'e saldos de­
vedores de contratos imobiliá­

rios, previsto' no Plano Nado-
, nal de Habitação, será exami­
nado nos próximos dias pelas
Comissões de Justiça e Econo­
mia e Financas da Câm,1ra. A

proposição,'
•

de autoria do

Deputado Magalhães N e t o

<ARENA-Pernambuco), e<;la­

belece que é proibida· a inclu­
são da cláusula da correção
monetária nos cOntratos imo­
biliários de interêsse social,
destinados à aquisição ou cons­

lrução de h�bit�ção própria.

10./230• RI Comemora
Dia do Soldado ii 25

RecebeiTlOS do Cd· Antônio Carlos 'Taborda
e Silva, Comandante do 1'-'j23r R.l. � Sentinela
do Vale -,- convite para Oi solenidades come­

, morativas ao "Dia do Soldado".
O Chefe do setor de Rel�lções Públicas do

"Se17til1ela' do \'ale", Major He111'ique Lustosa,
preparoll extenso programa a ser comemorado
naquela data. Posteriorl11ente estaremos divlll�
grmdo o programa a ser cumprido l1a oportu­
l1idad�,

Sôbre
DC)S �1.lreS

o

proibição do uso mili­
tar dos fundos dos ma­

res, um patrocinado pe­
la União Soviética e

G u t r o pelos Estados
U 11. i dos. O Delegado
chileno, Sr. Fernando
Zegers propôs que a as­

sembléia fixe um limite

para as águas territo­
riais de cada país. A

proposta, apoiada pela
Argentina, prevê o li­
mite de 200 milhas, en­
tendendo-se, entretan­

to, além dessa distân­
cia até onde permitir a

técnología.

REVISTA RE(;ISTRA O

NOSSO APARECIMENTO
A Revista Sul, em sua última edição, assim se ex­

nressou acêrca do Jornal "Cidade de Blumenau", quan­
do do seu primeiro número: :'CIDADE DE· "BLUME·

NAU .clrculou no dia :? de [ulho com o seu prímelro
exemplar, muito bem paginado, com farta matéria
redatorial e a presença de importantes firmas da re­

gião. Faz parte de "A NOTíCIA S/A EMPRÊSA JOR­
NALíSTICA" e tem corno diretor o ilustre Professor
Orlando Ferreira de Melo. A presença de Cidade de
Blumel1au valoriza a imprensa de Santa Catarina e

nos tra alegre recordação, pois lembra o saudoso br­

gão dirigido por Balslní e que sempre defendeu os legí­
timos ínterêsses de Blumenau, o que naturalmente
fará o atual. Registramos o fato, desejando ao Dire­

tor Orlando Ferreira de Melo e funcionários da "Ci­
dade de Blumenau" o mais completo êxito e longos
anos de vida".

Desenvolvimento
,I (ulturál .•.

TEMOS RECLAMADO, insistentemente, do

desperdício de talento de nossos jovens, empolga­
dos por ideais nem sempre compatíveis com o

que dêles esperamQs. Na 'maioria das vê:z:es, agru­
pados ou ligados em tôrno de iniciativas estéreis,
deixam de prestar serviços de relevância para si
e para seus semelhantes. Principalmente, quando
êstes agrupamentos evidenciam a cópia ou a re­

produção de outras idéias não racionais.

E SERIA TAO FACIL que êstes mesmos es­

forcos e interêsses se voltassem para a realidade
bra�ileira, no que diz respeito à esperança que
I'S dc hojc têm nos de amanhã. E, no nosso cn·

tender esta validade ideológica pOderia começar
por um (lesenvolvimento cultural à altura dlls
necessidades da época, e da contemporaneidade
dos nossos jovens. Desenvolvimento cultural foS'

se, que poderia ser traduzido em iniciativas ar­

tísticas, ou em promoções culturais.

I
II

TEREMOS E1U SETEMBRO, exemplificando
n""so pensamento, u'm nôvo Festival em nossa

cidade. DE'ssa feita, o rvo �stival do Teatro
Amador de Santa Catarina. É a oportunidade
hleaI para nossos jovens prestigiarem a sua rea· II
Hzaçi'\.o, participando efetivamente do Festival e '

prestigiamlo-o com SU;JS presencas. É fato sabido'
_

e nosso !'ntendel' indiscutível - que a arte
cp,n;ca. teatral, é uma das maiores fôrças cultu­
r"ls. QUl\lquer p"C'a 'por mE'díocre Que sl.':ia, tE'm
a1e-o a oferecl'r. E deve, porisso mesmo, levar aos

t""trf'S prindpalmcnte a noss" juventude Pro

prp.paro pa,ra suas futuras e importantes atua·
ções na vida brasileira.

I

t
II
II

'I P�ESTIGTADO l\'1!\IS ,êste Fl'stival Que s"·

Jam deslJertadQs os ideais de culturas de nossos

Joven!':. lllll''l flue ('''iP.ffi aqui - à exemnlo de on­

tras cid'" (les brasileiras - no"os cnrais, nnVOS

grnDOS cênicos. novos grupos d� pintores. (te 1'<;.

cultor,,<:. de !"ravuristas. de mú;:;ieos ou 'Que outra
pxnr('ssão 3rtística dese,il'lrpm. Que seiam criados
!"l"1JllOS dI' ;iograis: jo,rnaI literário. �l\Ião de (11"
}>"tes p t3nbs Ol�f1'as fórmulas de ednl",'lcão e es­
tll(lo nos 1'l"m1" diferentes temas cultura'is da
atualidade. Verão flnp. nnós essas criacões. reno­
'·l\r·se·ão a!': possibilidades cuItlll'ais e at'tístic.�s
de nossos iovE'ns, cujas eXlll'eSSÕes e i1l1:;'f};ral;ões.
por falta de Iid ...r"'nclt. contímta'm p.scoudidas sob'
uma capa de sofisticaçã.o Ou ignorância.

A� II:JICIATIVA 1)oderh ll:'-rtir dos Dil'P�óJ';"s
Jlca.dem'l"os, d"''' EstabeJeci!l1pntos de Rnsino. fias
SOClp;dadf>s f' Cluol's. ou eTItã,.. dos nrónrios Iídp-
l'<"s 10""'ns de no<:sa - <"m filo a'epntuado nfl.
mero. De nossa parte, integral e veemente. esta­
rpl111'S rlando.o nosi'i() apoio, I'm todos os sentidos,em todos os Instantes e em t&das as horas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DE SLUMÊNAU
;:" , -

•

J�, DESCONFIAMOS de todos aquélcs que

desejam para si tâdas as liberdades, � ped,em
cadeia para os ,que pensam de maneira dile:
reme.

É doI01;os.q, 'pc,fl]. i:htviqa, quando ,SE .agiu.
com a maior. ]Júreza de intenção, ql{a11JIQ se

tem «que'la sólida e humilde convicção de es:

ià/'t;�nél� 'cútb: l do[6rb�õ 'úifrenta/'a i1!ã�é:'
'monrante çJe incompreensões, de desvirtua­
mentes, çl� ,�ev,ia,11(lapes, çle. intrigas, de calú:
nias.

NQS r,egill1cs democráticos, a liberdade de

penSa11�ento, 'C()l1.i:llcioil(ida pela respo}}Mbili­
dade de q��,em ,0 manifesta, é urn. dos postu­
lados [undamentáis e, por isso mesmo, do::,
mais sujeitos a deturpações e violências.

p� iornali�ta..s prgjissio,nais do Estado
de Sarita Catarina subscreveram, no último
C01'lgr.esso dos Iornalistas, C1;11. Pôrto Alegq�
'UI�· ê�&lio'-�e É,aca.

. , .

N[NGUI�/Vf ignora q�le 110S regimes de:
mo-libera,is Jl principal de todas as amz,as é a

propagai:ida:.orq., tel!} mq._is propagllnda H�IFln
possui mais dinheiro. O dinheiro avilta .. A
ética nobilita.

_____ 1

Direito do Trabalho

6
ODIAI o êrroJ amai os que erram (Si"

Agostinho).

7

_SIJUDADE ((a Saudade que la tive,
.

Das cingúsilas passados dos caminhos
cheios .de pedras e das próprias urzes
..

,

J/l,�e me [eriram, ,que 1l;'Le deram, .1Jcnas.

SAJ'DADE dessas lágrimas que o mêdo,
II solidão, o amor, os desefigt!ilOS'
de }llCUS olhos fizeram fqnic Ç/,nwrgÇ1..

Saudade das tristezas, dos pesares,
DA '�ninha imagem contemplando a morte

n:jlet.i4a nas .iaces das amadas:»
SAObADE",dos deuses parfJ.;:jempre.

S4,UP4l!E do que fui, do que esperava
e não veio. SAUDADE 'desta própria

,aL{�êl1cia,
dêste vazio de saudade em mim.

,(4 poesia de Augusto Frederico Schmidt ,
a sua' vivência, seja, COJno homem 'público,
como amigo, como escritor ou mesmo C,07710
comerciante, foi sempre inspirada pelo imen­
so lirismo, talvez algo melancólico, que ti­
I1h'L na a1111,a. São sonetos muito belos, Co.1110

tudo o que êle escreveu, e é com verdadeira
en�oçãÇJ qzle ,aqui (nlnscreví simbólicame111e
no "sele" o penúltimo que Augusto Frederi­
co Schmidt compôs, ainda inédito).

,t�:I,; f�çoJl.ollja :,O,a.ileira e 8S
PrtJlIJel1las dQ Desenvolvimento"

J'oÃO j.tÉGIS rA�S.6ENDEB. ,TEIXEJRA
(Professor-'de'Dírelto do TràlJííÚlo: 'na FÚhldãde
de Direito da Universidade do Paraná.)

,Todos r:econll'ec,em, p.,úlJIJcà,i).l.�pte, ê.er pR _�llr'��
.

un}
paraíso para os que querem trabalhar; o progresso
dos que 1a�iItàlÍl, -em todos os cllmpo.s de p,ro,cl.uçãp, é
sensível, 'e' é com prazêr que:se 'nota; a olhá nú, à es·

caIada geral da populaç�o em dir:!,!ção a nÍv!'!is d� vida
êadã 've�

�

m::t}o!�e�:� ,'.

.

, ,
" ,� ,.:

Dr. AhlJ",Q�I,Q' .CAI{:LQS SJLVA
.. ".:. � A f-;;:", J, ':;>r.' 4" :->-"';'l"�<'-� . ., � ....

Dr. RENAt-TO;Pf M,EW-Q Y����A
.

- A,I)NDGADO'S -

,

Escrit6rio: Rua Ângelo Dias, 2.'3 - 1° a�d.
,

'

Telefone: 1560:':_ BLUMÉNAU ..

_;;, "�'o

Dr. AN-TONU) MARCes ilUAH••

-y.'
-

•••

:to,'

ORTOPEDIA c TRAUMATOLOGIA

Consultório: Hospital Santa Catarina - Fone: 113:)'

ReSidência; Ruá Richard Holetz, 66 - Fone: 1778

Consultas: 'Pela manhã e à tarde
.

,-

DR. JAISON fllPY ;BA;RR&TO
Clíni�o:e Cirur'gia !dd�·OI.çios

.

.

'GÚ1.�ri üe tspeéiálizaçãõ pê1à Socieúádé' Bra.sijeira
de' Qftalmologia•. 'Cm'sO' de espécializaçãQ pelo
Instituto Barraqucr - ,Barcelona, - Esp,anha.
:Forníad9 pela 'j<'aculdade Nacional d,e 1\ie.dicina

,
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No setor intelectual, então
ó Í'ar;J.il.â tem, sidá

,.

previle­
gi,ad'o. 'E é indiscutível, hoje
que a Terra das Araucárias
está situada, nàcioríal e in-
,;ternac,ionalm.ente, em magní­
:(ica

-

p,osição: par�na�,Í,lse e

paramstas têm sabido ap,ro­
iiéifai' a"pujança dó'solo, jJa­
l;a agigant"ú:, .também 'e CQll­
�<:çmiitant.E:men�e, a gránc;1eza
intélectual do rincão que lia.
bi't!únos. 'Contudo, "os para­
naenses não tem 'sido, de um

módo geral, muito felizes, ao­
:mànifestàr ..

'

saÍisfáção peÜls
vltõriás dé .seus irmaos. Mui.
to modestos' nó 'ápláuso, é às
_vêz�.i çontmidentes na i:Í'Íti­
ca, deixar, passar quase: sem·
ph� .�� bnuié�s püve)},s fat.os
de reperc;ussãó ellorine� que
situàm paràilaenser, com àés­
t�q.ue i�discutivel, de, �ma�lci­
ra ial que muitas Nê�es- !i0-
mos, tOdos, surpie,eildid,os
com os _écos de cidade, de
Estado de País, em jornais
.reY;islfl,s .e ,l_\vrqs Ae S.P. ,lUo,
P.ortó ALegre, e me5mo do eX­
terÍçr ',quàndo, na C\ldti.ba
tranquila Ílaâa se âisse, nada
.se f'alhu, ,nada se çomentou
,Um exemplo? ','

Vamos a êle: O Paral'lá po,s­
sui 'um Professor de Econo­
mia Política (Faculdade

.

de
DÜ'eitp, J]n,ivi;!rsidade do ,Pa­
raná), advogado e jornaHsta
'multo bem quísto: J. Pétrél­
li Gástaldi. Todos o conhe­
cem e o admirqm. Mas,pou­
cos �.múito poucos ,- sa­

bem qué s� trata de' autór
nacionalmente: reputado. Ci­
tado por diversos cstudi,osos
dôo Bi:asil e, do. Exterior, e

que Jã' publicou _ fOl'a mo·

nógrafiás e artigos ,científi­
cos, 0'8 ,seguIút€s livros: �

"Produçãó Cateeira dá· Era
sil,'::' "Valoi é Formação :dos
'l'iêço�\ "Elementos da Eco­
lúimhi',Polítita". ';Prática das
Leis 'do 'l'l:abalho" (a úl1in:ta.
11iuito' éitada pelo Mestr.��
RÍlssómano), Iniciação ao -­

Curso de Direito Tlibutá.riQ",
e outro,s.

. �
.. ;.'

E agora, nêste ,atribulado
1968, '(em ,de. publicar, .atra­
Vés da Saraiva (São' Paulo),
alentado e profundá trabalho
sob o título "A EC.ONOMIA
BRASILEIRA E OS PROBLE­
MAS DD DESENVOLVIMF.J'J·­
TO":. 'Livro que merece

"
,os

mais amplos élogios, e torlas

as recomendações. Tivemos
li prazer de compulsar referi-

.

ga obra, éujàs qv.ase ,qui­
nhentas pági.nas são de lei­
tura fáeil' e tranquila. Sem
eXagero algum podemos afir­
mai:' l'jer ,magnífica a análise
sôbre a conjüntura eCOliõmi­
ca brasileira: O e_,'1foque foi
,globál, de que não temos no­

tícia na lite,ratura espec,iali­
za,da ,dó pais. 1Todas lIS a�re­
dações, mesmo dos mai's '1'e­
noniados mestres -brasiÍeiros
são pa)"clals.,'.o professor
G?staldi aborda toda a pro­
blemática nádonal � econô­
lnlca e �iüaIlceira, indo eles·
ae 'ii análiqe agropêcuária,
p�ssanq9 pela indli,stria; COJIl
.sU?S .pl;ojeç;qes até 1975, e o

comércio in têrnacional. En­
ténde, 'o 'renomado autor,.
que a infla<;ão bras.ileira não
.� l1ecessàriamellte monetá­
Tia; o Govêrno, declara, niio
emite por qüerer, IÍ:uis pGr­
que a tanto é obrigado, por
,decorrência de falhas estru-

,

turílÍs'
.

e iristitucioiuÜs. A
análise é prol\mda, exausti.\'a
mas acessível ao grande pú­
blico, pela siIpplicidÇlde de
e.stilo . .o autor não se limita
em cdtlcar nossas 'estruturas
mas apresenta sessentá

"

sú­
gestões para jmplantação da
nova programação e d.e p:Jli'
,tica economica, em moldes
ádaptados à realidâde brasi­
leira. Discordaríamos ape
nas do título

.

Pàr� querl.l tanto discute
,,"0 Desáfio Anicdcano", po­
dçtnos acoIlselhar ,esta ,obra
"cQ11W r:epl:escl1tando um \'cr­

dadeiro ".Qesafio Brasileiru".
.o 'prof�ssor Petr:elli G�1i.ta!di
procede,u íl análi.se da l10ssa
pplític,a, em tê];'mos àtuair., c

sugere novos rumos para o

nosso desenvolvimento e pr,o­
gresso. Será ohra indispensá­
\leI a todós ós que se prco­
cupam cóm o futuro 'qp Bra­
siL

O valor do Professor .Gas­
taldi, bintas vêzes i'econhéd­
do, ficQu uma vez nW.is pa­
iente'adó. Que ;nQs, su�istas,
paáinaense;;; .catari!1en;;es, _
,saibainos - eOlno se Ílnpõe
v.alorisar um pouco o que é
JI08:50.

'

Será incentiv_o n()tá,
vel a que nos8,OS llOluens COIl­

,tin,uem d,êste desígnio Jnara­
vilhosD de pr:ot;1uzir, bem: e

sempre' em f�vor de' :hossa
terrá e nóss,a ge,nte.

.

n __

CONSTITUICÃ() �ruAL, p�l\.
PA)lf>QJJJ:4l,O J}.OM: JESUS

A Paróquiá do Senhor. Bom
Jésús"de :Araquari: pertence
à Dioc'ese de JoinviUe. ,Po­

Íítkámente está fórmada ,por
dois -rrninicípiOs, Araqual'l e

Barra' \Telhá, divididos ,.e$
quatro distritos, os dois, das
sedes, o de 'Itapocu e o

. qe
S..João d'o Ítaperiú" contan­
do .cada qual com, o séu res­

'pechvo' cartório' de registro.
Limita-se a Paróquia.ao NQ.l'­
te éoin o jVlar do Lingul:ld,ó e,

Município: d,e Joinville, Pa­

r.óquia do .Sagraa.o Cor?"ç�o
de Jesus; ao Sul com a Pa-

. róqula e �un,iCÍpi.o de Pe­

nha; fi Leste' cem'o 'Oceano'
Atiântico' c' a Oesté· com as

paróql.lÍ�s de' Luís . Alves

l\1ass,aranduba • e Quar.ami-
rim.

Além da Igreja Matriz do
Senhor BOlll Jesus consti­
tuem' a Par.óql,lia in�s ._dezoi­
to capelas: oito no MúniClpio
de. Araquari, a saber: Rio do
Mor,ro, CçI,lquista, Ilha do
}\ieI, Pínheiros,' B,ú'ra do
,Sul; duas em Itapocu e 1\I10r"
1'0 Grande: e as restantes no

,Municjpio 'de Barra V!!lba. a

saber: Barra Velha, Itajuba,
Medeiros, Rio Nõvo,

.

Silo.
Jóão do Itapenu, Santa Cruz,
.santo Antônio, Santa Lusia,
PÔrto do' Itaperiú e� Ponte
'do Itapocu, .es,ta, por ora, só
jurídicamente.

..:.=:;:::;::===::::

Vaticano Interureta a lotívlica
NICOLAS nOÉR

A importância da última encíclica ponutícía, "Hu­
manae Vitae", ultrapassa muito a esfera moral da dis­
cutida questão do controle da natalidade, pois alem
de rearírmar a tradição católica imemortaí' sôbre os
problemas mais Íntimos da família, derrne em têrmos,
claros e inequívocos, a posição da Igreja de ,Cristo 'em
face do mundo contemporâneo,' sobretudo diante das
ccrrentes chamadas "progressistas", que, por enquan­
to e111 seu próprio seio, se empenham cm deturpar sua'
eSl$eUcia e desviá-la dos caminhos -marcados neic seu
Fundador, que a constituiu como "objeto de contradi­
ção" para a ressureíção ou para a ruína de muitos.

Ê a. reafirmação da antiga
teotogta, que o Papa, não obs­
tante os doutores da "nova

teologia", considera ainda
"terna e segundo a qual a

Jp;reja, é o reino de Deus, que
. embora viva neste mundo,
não é, deste mundo: é o reino
de Deus, como'dIria MarÚ;ain,
em seu estado" "peregrinaI,
militante e crucificado", é a

luz colocada no cume das
montanhas, é Q sal da vida, o
fermento da sociedade.
Essa é a opinião do jornal

oficioso do' Vaticano, "L'Os­
servatore Romàrio", que for­
necendo uma interpretação
autorízada da encíclica, cri-

• tira os que, embora sejam
membros ou se digam mem­

bros da Igreja, a combatem.
Essas pessoas, segundo o jor­
nal do Vaticano, têm "uma
concepção errônea do homem"
e uma concepção errada da
própria Igreja, que 'deseja
"ser do mundo sem se deixar
capturar por êle".
É nesta frase notável que

está centralizada tôda a síg­
nlfícação da última encíclica
do Papa Paulo VI, que desta
vez t.eve a coragem de esco­

lher o tema mais delicado e

lnais discutido dos nossos

(�ias, um tema pungente que
fere em seu íntimo mais vul­
nerável, palã ensinar os seus

fiéis, bispos, ,sacerdotes e lei­

gOl> que as atitudes da Igre-'
ja llão se orientam pela novi­
.l:!ade das correntes espirituais
politicas, ecollomlCas e so­

dais, mas sim, pelas leis, di­
vina e natural, de que é depo­
sitária

.

e' que sua vocação
aqui na téra não é de se

�;Jl1formar
.

coin as condições
da vida mas fazer que as

condiçõe� de vida se enqua�
(lTem numa ordem ética e

moral, que cónsÚtui a' boa
l�ova do Evangelho. Não é a

consciência dos individuos,
'llem a consciência coletiva
que' pretendem forjar grupo,
politicos militantes, que de­
Vém determinar a orientação
�<\ 19J'pia. mas a Igreja que
deve formar as consciênCias
QOS que se dizem seus mem-

bros.

'TuClo isso 'diz, ipis litteris,l
a interpretação oficiosa da
encicliea "Humanae Vitae",
publicada no jornal vatica­
no "L Osservatore Romano":
"Fiel ao mandato de seu fun­
dador, a Igrej'a deve trans­

.

mitir, no tempo, a mensagem
de Cristo, expressando-a com

palavras mais aceSSlVelS à
�omp::eensão das diversas ép'o
caó' e das gerações humanas
que se sucedem. Mas deve
manter inviolável aquilo de

que é depositária". Eis o ver­
dadeiro sentido do tão decan­
tado "aggiornamento": "êste
o sentido do "colocar-se em

dia" de que falava __:_ João
),':'l{III, que disso fêz o tema
clominante do Concilio Vati­
cano lI". Após tantas expe­
riências, vale dizer decepçõe.s
amargas, bem percebeu o Pa­
pa Paulo vi. que no presente
momento histórico,' para' a

Igl'eja trata-se de questão de
vida 'e de morte defender a
sua ídentídade. sob pena de
::[� diluir no 'mundo e submer­
gir nas ondas sujas das .cor­
rentes hístórjcas ou cié ser­
vir corno [anízaro da revo­
lução comunista.
Com um gesto dramático, e

intervindo suma esfera cru­
cial das consóíêncías, o Papa
resolveu tentar sustar O·Pl;O­
cesso de desintegração dos
valores cristãos, da sociedade
que neles se fundara e da

Igreja que é .a sua depositá­
ria. Num momento em que os

doutores da nova teologia se

Insurgem contra a lei natu-
'1'a1 e se entregam ao culto
dt uín historicismo relativo
a relativista. a Igreja, sob
pena de perder a'sua iden­
üdade espiritual, deve dizer,
mesmo que seja no último
minuto, que a vida nesta ter­
ra deve orientar�se pelas es.­

trelas fixas do firmamento e

não pelos cometas que sur­

Lem e desaparecem no espa­
ço sideral como a 'luz fulgu­
rante mas desvanecente.

f: exatamente assim que
"L Osservatore Romano" inter

p,pta a significação, da últi­
nú" enciclica' póiltificia: "O
que ,está correndo hoje, de­
nlonstra a dificuldaâé que
representa aquela missão per­
manente da Igreja. Contra­
pondo-se à tentação de ce­

der ao sentido comum domi­
T"'nte em certos períodos da
História, cabe à Igreja mar­

l.:"'r o caminho e ensiná-lo
f!,OS cdstãos"..E conclui, diri­
gindo uma advertência aos

teólogos nístortcístas, aos

crístâos marxistas e a todos
OE cristãos modernistas

. contra - senso conceitual,
ccntradição em termos _: que
"no campo da moral e do
dcgma, todos devem falar a

mesma linguagem", Ésses to­
do� devem fazer um exame

ne conscíêneía a fim de fa�
zer uma "opção" de cuja ne­

cessidade apenas falam: de­
vem decidir se são cristãos,
ou marxistas, se pretendem
marcar um encontro com o

Evangelho ou com a Histó­
I ia, ou melhcr com cada mo­

vímento que surge no seio da
Rlstóda, se se orientam pe­
las leis naturais da críacão e

t:Uvinas da revelação ou

-

ado­
tam a doutrina de grupos de

pressão mais vbcíterantes,
cuia propaganda diz repre­
sentarem a ideologia mais

avançada da História, a últi­
ma palavra dá Humanidade.
Devem decídír se querem per­
manccer fora ou dentro 'da
Igreja.
Cristo, pelo menos, compa­

rou a sua ,Igreja a uma se­

mente, ao "grão de mostarda",
(me cresce no humus fé.,.til das

civilizações humanas que se

seguem umas após as outras,
Cresce assimilando tudo que
fôr compatível com sua na­

tureza nestas civilizações e

rejeitando tudo .que Iôr in­

compatível com o espíríto da
sua mensagem, Afinal os ho­
mens da Igreja devem apren­
der dizer um "sim" ou \'não"

perante os fenomenos do sé­

culo, comparando-se sempre
rom o crttérío eterno que é o

Lvangelho,

ECONOlVllA
TEM NôVO
DIRETóRIO·
FPOLIS, 19 (Corresp.) -

Em eleição realizada sexta­
feira último, o diretório aca­

(�êmico José Boiteaux, da Fa­
culdade de Ciências Econô­
micas da UFSC, escolheu sua

Dúva diretoria, tendo sido
e1tito p::esidente o acadêmi­
C'j Ademar Arcanjo Cirimbe­
E.
05 demais eleitos: Silve1'i­

pr Silva {vice); Nilton da
Silva (secretário) ; Carlos
Mello (diretor financeiro) ;
José Mezzari (diretor social);
Dal�o l,3i!ba? (Diretor: espo!'­
tivo) e' Ary Silva (represen­
t�nte na Congregação).
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I t HOSPITAIS E

� ATENDIII1EfvTOS

FPOLIS, 19 (Corresponden­
te> - Com permanência fi­
�{acla até o dia 26 'pró:{.imo,
chegou sábado a Florianópo­
li;;, o senador CeLso Ramos,
ex-governador'do Estado. 1\1a­
nifestou otÍmismo "quanto às

"lpições municipais de 15 de
povembro", acreditando "na

t,'anquilidade ç).o pl�ito e no

A caridade é patrinl'.'lnio glo­
rioso do cristianismo. F::t];:-sc
muito; em nossos dias, d!� f -,­

ternidade, de igualdade, ri' fi­
lantropia, de c:lrithiçlc. lVh-i, a

verdade 0 que ignorál1l mui'!)::;
quem trouxe ao l11um10 C'itllS
idéias renovadoras. Nus séculos
pagãos de Atenas c de Roma n;lo
se COlihccia a lei da c3rid�tdc,
Pregando o evangelho, ensinou
Cristo que Deus não criou o hw
111em para o ódio nem para a

.

morte. F(\clo ii sua imagem e se­

melhança, dando-lhe direito ú
, vida e aos priviIég�os que dela
promanam. Conta-nos a história
li crueldade que, antes de' Cristo,
dominou os povos. Quanto des­
prcz? ao estrangeirp, ao operá­
rto, ao prisioneiro, q,os escravos,
ús crianças, ús mulheres!

Percorrei todos os paises an­

tes da era cristã. Em nenhum de­
les encontrareis um hospital pa­
ra os ,doentes, uma casa para os

velhos, um asilo para os que so­

frem. O desprezo do semelhante
fazia parte dos costumes e leis
,dos pagãos·

No meio das trevas, surgiu a

luz. O Presépio de Belém foi o
início ·de umu nova cru. Jesus
proclamou -_ êste é meu màndw
menta - que vos ameis u�s aos

ou'tros - e ucrescentou - como
vos amei. (Ie. 15, 12). Não só na

caridade é nosso, modê16, mas
em tudo. Foi bom' para ,os 'ou­

tros, infüütamente bom, porque
sendo Deus é a própria cáridaCIe
(1 .To. 4,8). A ingratidão da !tu";
manidade não lh� dü»inuiu a Ílr
tcllsidade do amor". Na

.

creche,
cstendia para os pastores, para
0;5 pobres, os braços de perdão e

bondade· Em Nazaré, foi inva­
riúvelmente generoso e serviçal
para José e Maria. Na vida ptC

.'

(Jo. 15[ l2)

éxito r.Qlítico da sua agre­

mia",ão (ARENA), que, have­
r{-, de enfrenta:: com sereni­
O:l os eventuais' problemas
aue po::lerão advir na esco­

Íha das candidaturas, buscan­
dê soluções capazes de aten­

der aos interêsses superiores
tio eleitorado catarinense".

blica, basta que recorderl1os a

linda parábola do Bom Samari­
tario, onde se lhe' descobre a

gi:aúdeza do coração. Por oca­

'sião dá multiplicação dos pães,
CXc!:llLOU -- tenho cOmpéllXaO
([('slc povo. Seu programa na vi­
da loi ler cumpaix;:lo, PI'l'coI-reu,
em todo sentido, a Jud0ia e ti Ga­
liléia. Abençoóü às crianças,
curou os doentes, consolou os

aflitos, perdoou os pecadores.
Chamava LI todos com palavr<1s
que lhe, atestam constante boir
dade: MEUS AMIGOS, MINHAS
CRIANCINHAS, MEt'S IR­
MAOS. Vcio ú telTJ para ser­

vlr, para consolar, para semear a

felicidade. A vida tóda se lhe re­

sume nestas palavras _. passou
fazendo o bem. Intitulou-se o

Bom" Pastor, que conhece as ove-
'

lhas, que se inquieta quando lhe
falta alguma delas· Não dorme.
Busca-a com solicitude. Coloca-a
aosombros, para qüe não desfa­
leçil na caminhada. Ensinou que
a ninguém podemos excluir de
110SS0 anJOr, nem mesmo nossos

inimigos. Rompeu as
.
fronteiras

que os antigos tinham erguido
nas relações hunwnas, Tanto o

estrangeiro como o judeu, tanto
o ignorante como o sabia, tanto
o pobre como o rico são· objeto
de sua simpatia. A niriguém ex­

cluiu de' seu amai,. Vêem-se os

inimigos obrigados a confessar:
Mestle, sabemos que és sineero e

qúe não 'fazes acepção de 'pessoas
(Mar. 22, 16). Antes de ensÍnar,
Jesu's iJáticou a caridade. Disse'
que os homens encontrarão mi­
sericórdia se forem, misericor­
diosos· Perdão para os que nos

ofendéni, piedad� para os que
sofrem - eis seu novo' manda­
mento. Aquêle que por amor te­
nha dado um copo d'água, não
ficará sem recompensa.

--Z.�t! !ÇI;;;
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Que Pre�os Altos Geram IntranQüilidade e Crise

t

FESTIVAL, D_�

CERVEJ)� A

G-UllNl�Bl'-Rl-�
Iniciados os trabalhos de montagem do 5.° FES­

'rIVAL DA CERVE'JA DA GUANABARA, que abran­

';f'rá uma área coberta de'32,OOn metros quadrados, qúe
êste ano, ao

-

comp1eta.T o seu ,primeiro Ji,ustro-1964-<;H
anrcsentará. ainda., num Pavilhão monumentaL a I

EXPOSIÇÃO' NACIONAL DA INDúS:TRIA C'ER'íT.;E.·
;;EJ;RA, éontando. inclusive, com a participação de nu­

mérosas cervejarias estrangeiras.
--,-(::)--

.Para comparecer ao grande evento, que .se trans­
fOrlnou na 'maior promoção do Estado de S3.Jlta Caía�
tafina; estão sendo organizl.'ldas caravana_s. turísticas
em Bu�os Aires, Mcnte'vidéu, Pôrto Alegre, Londri­
na. Curitiba, Vitória"Belo Horizonte, São Pa.ulo, Bra·
sília e SalvadoI;-- além das formadas na maioria 4as
cidades cata).'inenses;

�(:;)--
-/1. ,eleicão da Rainha Naci,onal da Cerveja, que

ccorrcrá êste ano ,pela primeira vez, ,está movimentan­
do concorrentes de vários Estados. ,Como representan­
te. de Santa Catarina, teremos a srta. Ilka Diegoli, de
Brusque, Rainha .do 2.0 Festival da Cerveja de Santa
Catarina,; realizado em fevereiro último na cidade de
.Blumenau.

--,(::)-- .

Além do "Govêrno ,do Estado, reservaram' "stands"
promocionais para (J 5." FESTIVAL DA CERVEJA DA

GUANABARA, as Pr�feituras. Municip'ais de Bmsque,
BlJ,Jmen�:u, Sã.o Joaquim, e São Bento' do Sul. No se­

tor prjvapo estarão presentes os grandes frigoríficos
Perdigão e Seára.

-

:_, .-: �;RiO.'"(Vi:J_ nÜ's0.) ,,- O empresário Oswaldo Beri­

-jamim d� Azevedo, (fi palestrà,pl:oilunciada perante o

Conselho ,T�cnico da, Confederação Nacional do Co­
]!l/lcio, sob o tema "A Intranqullídade Gera Críses'',
'disse que a tranqüilldadejlceial e a volta ao trabalho
11 utítero e ao progresso seguro na prática das ativi-
dade e progresso registrados após a revolução de 19{)'�,'
tendem, agora, a diminuir"

Afirmou. t;ilnbém. que h.i­
vendo o govêrno t.��l,�!eld
Branco imnosto ao P�lí� ;_! dis­

ciplina, a �lIste"idade c O rcs­

peito à autoridade constiiuida.
uma sensacão de alívio esien­

dcru-se por tôda a Nação, li­

bcr:u. então da atmosfera
quase caótica em que víver« 0

País durante o imo de 1963.
Para jusiificar seu pomo de

vi:;lú� o orador. apresentando
gráficos cstàtísricos c dado-,
informativos de varias orga­

nizações e entidades of'íciais.
demonstrou .que "os preços
por atacado, ppr exemplo, que
:l princípio mantinham ritmo
mais elevado que os' índices do
custo sde vida, passaram a de­
clinar em proporções maiores
que êsté. o que representava
sintoma favorável a conjuntu­
ra, Isso ocorreu até agôsto de
1967. quando a linha dos pre­
ços por atacado novamente

ultrapassou, em franca asccn­

ção., a do custo de vida, o que
nos torna pessimistas quanto
à evolução' dos futuros preços
do varejo. nos próximos me­

ses".

Obrigações do
Tesóuro
"Êsse pessimismo é justifi·

cável, - continua- o sr. Os­
waldo Azevedo - pois tam­
bém .i correçiio monetária das
Obrig,lcões do Tesouro - ti­

po r�aj�stáve!", cujo ritmo vi­
nha" p�ulatinamente, decli­
nando a partir de julho de
1966, chegando ao mínimo de

0,47';';, em outubro de 1967,
sôbrc o mês de setembro_" do
mesmo ano. éomeçou a tomar
G rumo da elevação, atingin­
dq a 2.85% em julho .dêste

t\_(JHENT�"RllM OS,PRECOS
DO 'PESCADO NO PAi i\Ni\

;/ 't-' _.., �
-

� .

-, Cl1:1RI:r"ItlA' (VA) • Quem quizer comer camarão
[1!50ra terá de pagar NCrS 4,80 .0 qUilD, porque a safra
do mesmo. ché'gou ao fim, no Paraná e o produto está
sendo importado de santa Catarina.

'Vem de Lagúna, úniç ,cidadê litorânea onde se

pode adquiriclo, embora os,altos preços. Como lá a pro­
ClJJ'a é maior que a oferta, os revendedores estabele­
cem os níveis de venda que lhe forem mais convenien­
tes ..

P�SCADOS ranaense, principalmente Pa­
ranaguá. O quilo da cavala é
cotado a NCrS 2,40 o da Per­
na de Môça. a NCr$ 2,50; da

pescada branca, a NCr$ 3,50;
do bagre a NCrS 1.2fl; da pes­
cadinha, NCrS', 2,00, ,da tai�
nha, NCrS 2,60; da sardinha,
NCr$ 0,70; do peixe-sêco,
NCrS 2,40; e, da arraia, NcrS
] .no. Durante a safra do ca­

marão de fevereiro a julho, os

preços médios não superaram
a casa dos NCr$/ 2,80, estan-

Com exceção do çamarão
n[io houve alterações de pre­
ços nos demais pescados,
queixandq-se os varejistas da­

quele comércio do reduzido
mQvimento atribuído ao bai­
xo poder· aquisitivo das m.as
sas consumidoras. Houve uma

baixa de NCr$ 0,80 no quilo
da énxovà encontrada a NCr$
1,00 em deçorrência da abun­
dância da safra do litoral p,a-

-TELEVISÃO :rORTÁTIL
PROGRAMA.S �JO LOCAL

,

LONDRES (BNS - Uma unidade de televisão de
desenho ,'inteiramente n5vo e de pouço pêso, que per­
mite a gravaçãO de programas de treinamento em fá·
bricàs e escàlas,' vem' de 'ser lan�ado no mercado pela
Marconi, de Chelmsford, Inglaterra.

O equipamento desvenda caminhos inteiramente
nÔvo na produção de programas eficazes e econômicos.
Q sistema é também de preço extremament1ê baixo em

vista da' sua versalidade e quali�ade da reprodução.

Sem dificuldade, pode-se
acondicionar, transferir de
um lugar para o outro, e

montar novamente o sistema
em queptão de minutos. Duas
pessofls apenas podem trans­
portar o equipamento, inclu­
sive .

subindo e!';çadas. lIma
das Unidades - o consolo
mij1t.aturizado do produtor�
pape ser dividido.em três
partes' para facilitar ainda
mais o transporte. Se nece!>�
sário, togo o material pode
ser trall,spoI'tado nmna ca·

mioneta comum. -

De fácil mallejo; operação

segura e alto grau de flexibi­
lidade, o equipamento pode­
rá" demais disso ser amplia­
do ,conforme a necessidade,
com inclusão de câmeras aOt·'

.

cionais, graças ao sistema
modular de construção.

Na sua forma básica. o

conjunto compreende dDis
solos portáteis, o primeiro
co�tendo o equipamento de
contrôle de som e imagem, e
o segundo os monitores e

gravador de video-tape, duas
câmeras, e um monitor de

exibição de 58 centímetros.

VARÍOLA É

,PROBLEMA EM
"", ... , ' ,� �

SAO PAULO
.,_:r! � "

. .-".' < .'

sénta na quas'e totaliélade. çlos
casos - cafacteristiclOlS de

uma doença benigna; conheci­
da também como Alastrim.

Secretaiia -da do
Estado iniciou, no dia 5 cam­

pliriha de vacinação contra' a,
-:arÍola; começando' 'com -a
imunização do próprio gover­
nador Abreu SOdré. Ulgo em
seguida, as equipes comer,;a­

l·'!.ln ,a percorrer Q Vale do

Paraíba. Segundo a Organi­
zação' !4:undial de Saúde, o

Brasil é o -,maior fóco de va­

ríola da América Latina, ten­
do registradb, em 1967, 4.328

casos, 9,5% de tôdas aS inci­
dências da moléstia, notifica­
das aquele órgão.
Dentro 'do quadro estatístico
b�aSileiro, o Estado de São
I-'wiio concorreu, em 1967,
com, 2.261 casos, equivalent�
a 53% de todo o País, com

nma ta�á de 1,5,2 por Cem mil
hRbitantes, 'uma das mais al­
Io Estado �o Espírito Santo
tas, ,.supérada; unlcámente pé:'
No decênio 1958/67.dqs .... :.
4C.872 casos em todo o, PaIS.
S�o Paulo registrou 12.784 ca­

sos, com' Úi5"óbitos. 'totalizan­
do 30% das notifieações. A

\'arfaIa ém São' Pa.1l10 apre-

ROTEIRO
O plâno, de vàcinação foi

dividido em duas partes: tôda
a &rea do Estado, exceto .a

região do Grande São Paulo,
e (l município da Capital e

seus satélites. Depois de co­

brir aos 35 municípios do

Vll,le do Paraíba, as equipes
spguirão ao longo ,do litoral
ávancarão para a fronteira .

com -o Paraná até o limite
C0m Matq GrosSo, enquanto
outro grupo percorrerá a

região de Bragança, visitando
Lodás as cidlj,des junto à fron­
te!ra de Minas, terminando
tf<.mbém na área limitrote de
Mato Grosso. No término. da
Campanha, tôdas as equipes
vIrao para o Grallde São
Paulo, escolhidw:para. o final
face à grande vacinação feita
t'm 1966/67 para a anormal
incidência de varíola,

,do previsfa \lma baixa : no
.

pescado pa.ra o próximo mês,
auando "alguns, produtos do
mar poder[io: ser retinIdo.;
com mais facilidade pelos pes­
cadores.

LEVANTAMENTO

Paralelamente um levanta·
memo no comércio varejista
de gêneros alimen1ícios revela

que os preços continuam su­

bindo. O arroz, que em ja­
neiro cu�tavã Nêr$ 074, e

vendido atualmente a NCr$
0,78; ,'Há éstabiliâade no fubá.
cujo preço não varia desde

-, jimeiro, NCrS 0.25, o '-quilo.
Nesses ,úllímos sete, meses

constatou-se uma elevação- de
0.13 rra farinha de trigo; de
NCrS 0,13 no J11acarrflO; de
NCr$ 0,20, no quilo de pão
de sal tipo francês. Uma das
.,Il;IS mais sensíveis entretanto,
ocorreu na cebola a qual de
NCrS n.43, em janeiro, subiu

para 0,99, embora tenha sõ- -

fddo baixas nos ílltimos dias.
Dá-se o mesmo çom o alha

majorado em NCr$ 3�OO. des­

de janeiro último. Nos re;:u­
lentos e derivados. o agrava­
mento é mais reduzido, no-

'tando-se até algumas baixas
como no caso, do aipim, bata­
ta doce, furinh'a ,de m:tn{jio­
ca e outros enquanto no ;IÇU­
car a majoração atingiu NcrS

0.11, passando de. NCr$ 034

para NCr$ 0,45, quanto ao ti­

po cristal. pois o refinado su­

biu de NCr$ 0,44 para NCr$
0.54. Custava NCrS 0,38, o

tomate, agora vendido a NCr$
0,47; 0,33, o feijãó, fornecido
;; NCr$ 0,50, hoje; o leite em

pó, em lata' de 450 gramas,
no início do ·l\no era comer­

cializado a NCrS 1,96 aO pas­
so que hoje está estabelecido
em NCr$ 2.33, conforme Q�
ievantamentQs efetuados pelá
Divisão de Abastecimento da

Delegacia Regional da SU­
NAB.

_ENCONTRO
DE ENSINO
RIO, 19,(UPI) - Estudan­

tes e pro!essôres de cinco
-eontinéntes se reunirão nu­

ma série de mesas redondas
regionais, promovidas pela
UNESCO, para debater a con­

testação formulada pelos jo·
vens ao sistema dó ensino e

à sociedade contemporanea
anunciou o diretor para As­

suntos Educacionais,' profes­
sor Flexa Ribeiro. O primei­
ro encontro da série realizar
se-á em Paris, entre 17 e 21

de setembro, contando' com

presença de 15 estudantes de
diversos países da Europa
Ocidental e Oriental e 15

pr9fessôres, soeiólógos e téc­
nicos em problemas edjlca­
cionais.

ano. ESta efcv;tç,:o percentu.rí,
sempre sôbre o mês anterior.
é superior à de agôsio ele i 9bn
'" ii de julho de 1967. uma vez

que ambos os' meses atingi-
"ram 2,82": _ Partindo da I ei
D'> 4-,357/64. que tomou ';O;',1J

valor de referência o valor
nominal de NCr$ lllJhl, r,fI
trimestre outubro! dezembro
I�64. para as Obrignçôes RÚ1-
justáveis do Tesouro Nacío­
na], observamos que a maior
taxa de rcaiustàmenro. cem
correção monerárin rrill1('su',li,
foi a de abril; junho de 1965.
Ol! sejam I 8.5 �i·. A menor

foi a de 4<iJ para o trimes.re
janeiro/marco de 196!L En­
treianto, -pelo comunicado
G,E.D.LP. n'.' 31, do Banco
Central, foi fixada a taxa de
'::,7% para abril,' junho c.c

19M, c <L de 7.6% para jull1:,,'
setembro 1968. O valor d: s
Obrigações Reujusrúvcis (I"
Tesouro acaba de ser fixado
em NCr$ 32.09 para ;lgÔ:;to,
'o que corresponde a :!.24
sóhre o mês de julho,

Inflação
! �
,�

Os dauos alinhados indkam
que a inflação está m:lis ac,;­

> lerada no ano em curso do

li que no final do ano passado.
• Se isto, de f;_jl0, eslá aconte­
cendo nua é passível mankr

j""
:IS taxas de juros b:mc::tri,)S
na ba�e de 2 f;{l no ano, Hssinl
l:omo as emprêsas financeiL!�,
não poderão manter estáveis
suas taxas conforme desejo (:0
Banco Central cio Brasil. Nem
isto será justo, quando a'.;

Obrigações Reaju,táveis do
Tesouro e as Letras Imobii.i­
rias estão no momento pa­
gando correciio mOnelar!:!
mais juros, a taxas superior,-,s
,i 30'i.� ao ano. As recen!c;

medidas tomadas pelas autori­
dades monetárias para desafo­
g:lr a rêde bancária suni.am vi
gum efeito. pois-' o dinheiro'
emiss(io de NCr$ ] 50 mi­
lhões) injetado no men:atlo
financeiro através dn

.

expan­
são de crédito feita pelo Ban.
co do Brasil, incentivou Jigei:
ramente, as atividades br!l;c:i­
rias nos últimos dias. Verifi­
ca-se - concluiu o sr. 0:;­
waldo Benjamin de Azevedo
_:_ que anualmeme ocorre

uma retração de r.egócios t:.

conseqlientemente, elevação de
, taxas, sempre em tôrno do
mês de julho. É tjma crise:
anual. sazona). Neste ano,

porém. ela foi agravada pelas
agitações sociais ocorridas a

partir de abril.
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"PB.03FJ'I1f) EfJRf'� P�4'�
l'fEC 12 l'fIL,lIoES DE
ERASfLIA - Doze milhões, oitocentos e dez .,liJ

CE�lt? � ,dez dólares e_ oito centavos serão usados pejo
Mllllsteno da Educaçâo e ,Cultura. através de .sua Di­
ratoría de Ensino Industrial, pal'a' úlóderni';zar -ô sh- •

tema de runcíonamento meCânico de .mais de oitenta
Escolas técnicas do País, entre .as quais grande núrue­
ro de unidades mantidas pela iniciativa privada. no

, chamado "Projeto Europa", que captou riúm,os de cin­
co países da Europa Ocidental e cinco du Leste Euro-
peu.

.

O ponto de partida do pro- excrne técnico, feito por um
reto é a decisão 30 Ministro grupo de trinta peritos. 1"0-
Tarso Dutra de Programar rarn selecionados .os projetos
uma inteira remodelacão das parciais de dez países do '1,'-('_
instalacôcs das classes técni- rho Mundo ,

'

cas que ministram cursos

fundamentais ao desenvolvi­
mento nacional, tais como os

d� eletrônica metalurgia, t'le,
trotécnica, edificaçóes, quí­
mica, estradas, máquinas e

motores. mecânica e estradas
Para a realização dos couve­

níos, o ministro ordenou que
sejam tornadas duas provi­
dências: 1) levantamento e

estudo das necessidades das
referidas escolas, industriali­
zadas ou em processo

'

de
crescente industrialização; 2)
inclusão de recurs(')s do orça·
mento federal para a aquisi.
t:ão de equipamento, depoiS
de exaustivo e minucio,;o,

ENSINO
JURíDICO

FPOLIS, 19 (Corresp.) -

A convite do Instituto de Di­
reito do Trabalho, o profes­
sor \V. H. Wagner, catedrá­
tico da Universidade de In,
diana, EE, nu, deverá pro­
ferir conferencia riO dia 21
próximo no Salão. Nobre da
Faculdade de Direito: méto­
dos. de ensino jurídico nos
Estados Unidos da América
do Norte.
Informa-se que o conferen­

cista usará do língua france­
sa, mas o Instituto p1'ovidêh·
ciou a tradução para o por,
tuguês, recebendo cada as;::is­
tente um exemplar mimeo­
grafado na ocasião da confc­
rência no local referido .

CASA ROYAL S/A

RESER'VAS
.

FLORESTAIS
PODERÃO ACABAR LOGO
o plantio de 200 milhões

de árvores, num prazo de qua
tro anos; é a ,meta que o Go­
vêrno do' Paraná vai empre­
l'nder a partir da próxima
semana, visando a solucionar f�o grave problema da devasta­
�'ão in}liscriminada de suas

reservas florestais. O progra­
ma já esquematizado pa;a."
execução em convênios com,

Prefeituras e particulares,
parte do pressuposto de. que
nos próximos três ou, quatl'o
anos cessará t-otalmente. a ati-·
vidade madeireira no Estado
com reflexo negativo não ape­
nas do ponto de vista econô­
ll1SCO, mas principalmente so­

c:a1.

De acôrdo com estudos téc­
IJ.ÍCOS consubstanciados no

Inventário do Pinheiro no Pa­
raná" a prime.ira consequên­
cia do exaurimento total das
rlservas florestais será o de­
semprêgo de 150 mil famílias
qUE' estão ligadas a extração
e exportação de madeiras. Há
qvem dig;:t mesmo numà p:'e­
visão nadk consoladora, que o

Paraná, embora Estado de
tradição agríCOla e conhecido
como "terra da araucária",
poderia inverter sua posição
de exportador para importa­
dor de madeira caso prossiga
o rítmo acelerado de destrui­

ção das suas últimas reservas
florestais.

PROBLEMA

o "Inventário" do pinheiro
assinala que em 1963, o Esta­

do possuia 6.500,000 hectares
de ál'eª,. j'lor�stl}l, com a va­

riEdade Araucaria AUgustifo­
lia. c"onsidel'ancio-se um va­

lor de' NCrS 100,00 por hec:
t8re ("muito aquém do valor
[la lenha para cOlnbustível ob-

-

Uca de um hectare de flores­

ta"), a devastação 'daquela
área significa perda da ordem
dr, 650 milhões de c:":"uzeiros
novos para o Estado ou equi­
valente ao orçament� atual

ao Estado do Paraná.

Mas essa perda práticamen­
te já se consolidou porque se

em 63 existiam 6.500.000 hec­

tares, agora em 68, só existe '

1.1",00.000. Vale ressaltar que
dêsse restante de reservas flo­

restais, 5/6 - é o "Inventá­
rio" quem diz - São de flo­

!'Estas já exploradas de for­

ma irracional sem o mínimo
de instinto de preservação,
wmprometendo irremediável­
l!:ente o futuro' da indústria
w odeireira.

O desnível entre a desma­

tação e reposição de árvores

pa!'a a indústria madeireira
tem sido da ordem de 10 para
mn, Q que explica a agonia
em que se encontram os par­

ques verdes remanescentes.

"DÉFICITS�'
AUMENTARilM
BRASíLIA, is íUPI{.'- O

Dtputado Mario Piva,' vice­
líder do� MDB,' revelou·'" que

,

sómente
'

o atual Govê"!'no

com todo seu imobilismo, em

i 7 meses'de gestão incorpo-
rou montante de papel 111oe­

oa mais que todos os govêr­
no, somados desde a Pro­
clamação da República até

-primeiro de abril' de 64".

AcrC$centou que o "déficit"
da caixa do Tesouro, que em

63 não ultrapassou de 325 mi­
lhões, em 64 elevou-se para
760 milhões. Em 67 o saldo

110gativo girou em tôrno de
:':111 bilhãü e 300 milhões
"representando quase o dôbro
cios "déficits" orçamentários
(lOS dez anos que antecederam
(> movimento de primeiro de
abril de 64.

IMPRENSA OFiCIAL DO'
ESTAD'O EM N,ôVO .PRÉDIO

t,

FLORI,\XÔPOLIS, 19 (Correspondente)
_ Elll fins tia sj!mana passada a Imprells:iL
Oficial do �stado iniciou a transferência

de suas instaJaçf,es para a nova sede recen-
�

temente inaWsur::u:la no 'bairro Ile Saco dos

I.i'móes� RCltliza .. sc' assim mna gra.nde as­

piração ç�ncfeti:l'lda no Govêrno Ivo Sil­

veira por sôbre governos l!<nteriores qUI; n�o

conseguiram solu(,ionar o caso da IOE com

os' seus crônieos l'e.l'ViÇOS deficUários e sem­

pre retard:tdos par absoluta falta de acomo­

,dação .sufjcient�. Segundo o jornalista Sa­

lomão da' Silva Matos,'diretor da Impren­
sa Oficial' do Estado, o órgão continuará a

atender à rua Gal. Bitteneourt' até se pro­
cessar a mudança total para o bairro de

Sacos ;lOS r,illlóf::;:.

/10
DoL�,lJIES

FINANCIAMENtos
O financjamento'ofel'eeido c

pelos dez países refere-se ao

prazD.. cm,média" de' sete

anos, com' carência de um

ano e juros à base de ,s('is
por cento anuais.

Grande parte do material
colocado na pauta dos convê­
nios inscritos no "projeto
Europa" já chegou ao Brasil,

desembarcando nos pertos do
Rio de Janeiro, Santos, Reei­
fe e Salvador.

Outra parte está sendo ag(' ..
ra €mbareada, O projeto está
sendo completamente pelo
projeto BID, da nrdem glol)al
de três milhões de dólares,
permitindo o uso de purte
dos recursos em obras. Em
moeda nacional, a soma dos
dois projetos {Ellr{lpa c BID)
perfaz a casa dos 52 milhões
347 mil e 821 cruzeiros novos

e.uoventa e sete centavos.

CAMBIO DE E XP'ORTc4�CLt\(_
,

" �

PODE TER Tt\.XA MóVEL
�
..

,.,'
- -

,..'
'.

- .'

RIO CVl\) _ O sr. Jairo Costa" pl'esiãente à'a As­
socíação Nacional de Exportadores de Produtos Indus­

Jriais -::- Seção Guanabara --",,-o sugertu- S'Ü Govêrno -que
::lance mão da taxa'imóvet de- câmbio pára exporta­
f'

-

n sem mexer oficialmente na equivalência cruzeiro­
délar, a fim de contornar a grave situação resultante
ria rlcpreciaç'ío da n03"a 110<:1:1'.

A mEdida - explicou - já
fo; aplicada com sucesso em

muitos países sob í:egim'3 in­
flacionário, inclusive na Amé
l'k:> Latina, sendo adotada
fltllalmente no Chile e Co-

lômbia", ,
,

"Se o gov-êrn-o, reconhecen­
C:" a persistência da infIar,;ão
f.cota coneção monetária pa­
ra suas dividas internas, por
4ue, não estender medida se­

:nelhaute aos exportadores?
o argumento de que se vale
o govêrno, anualmellte" para
l'f-ujustar a taxa do dólar, de
que é desneCeSliál'io, desvalo­
rizar o cruzeiro para estimu­
lar as exportações, é perfei­
tamente válido também três
(·u quatro meses depois do úl­
timo reajuste, desde que se 1'e

(·onhece que a inflação cou-

tinua.

CUSTOS EXTERNOS

O regime inflacionário, em

qt,ulquer parte do mundo,
F tinge principalmente a ex­

l'orta-Çao:Isto por q'úe os cus­

:(,5 internos de produção, sp­
irem elevaçã.o constante' en­

quanto que os preços inter­
nacionais permanecem está­
veis. Assim, tOrnam-se im­

]Jraticáveis, no fim de algum
tempo. as vendas externas
I ois o custo do produto situa­
Si! acima do preço do merca­

(�() "

O Presidente da INEPI­
GR prosseguiu afirmando que
"no Brasil isto tem ocorrido
I'i�tematicamente em govêrnos
ar.teriores e continua aconte­
.cl'ndo agora. Julgamos mesmo

·'-qti{', -se tivéssemos "adotado
DCi' anos passados um me­

'c.-lillismo fiábil--',que nos asse­

.gurasse um dólar -exportacâo
permanentemente vinculado
f!_{l� aumentos dos custos in­
ternos da produção, poderia
tel' sido dobrada á: nossa ex­

portação de industrializarIos
no último triênio".

E finalizou: "não há a me­

nor condição de conquistar­
n-;os e mantE'rmos mercados
mundiais para os nossos ma­

nufaturados se tivermos que
'juntar, à gradativa deprecia-

ção do cruzeiro outros males
e'_;�rutu:-ais como a falta de

tradiçãü, de produção e de fi­
r:anciamentos adequadosl.:É
corisiderável o número de ex­

portadores que se retiram do
mercado alguns meses após fi

desvalorização mas nós estR­
ITOS dispost-os a colaborar com
o govêrno para encontrar um:1
fórmula ideal. que não nos

prejudique nem interfira no

r. rograma anti - inflacionário'
['ID vigor!'

i
I
I

1 Notícias d., S.Francisco do 8ul+
..--_. ,. -- -

PRODUÇÃO

PESQUEIRA
Durante o segundo semestre

de 1967 foram produzidos
431,304 kgs. de pescados.
nllm valôr·de·'-NCr$ ". ;'...';''''

173,862,07. Inclue-se neste

total peixes e crustáceos. En­
seada produziu durante aqu,:,-
le mesmo período 251.p5
kgs .. no valor de NCr$
168.t65.44. As espécies que
mais foram captliradas fo­
Iam: camarão sete barbas
J 40.188 kgs., corvina' 10,603
kgs., sardinha verdadeira 8.190

kgs. Estes dados' s[io forneci­
dos pelo Centro de Pesquisas
da Pesca. 'órgão ligado À Su­

perintendência do Desenvolvi­
n-iento da Pesca SUDEPE·�
Departamento Estadual de
Caca e Pe'sca', D.E.C.P. A

pra'pósito êstes órgãos man­

tém na Capital
.

do,' Estado
Curso de Crédito Orientado.

cuja fin,alidade é ori\intar no

f,entido de oferecer 'iinancia­
me'lto a longo prazo aos pes­
<:adores

.

rara 'aqulslçao de
material de pesca com recur­

sos da SUDEPE e DECP.
DevereI ser instalado na Pre­

feitura Municipal um escritó­
rio sob a orientação do sr.

Saulo Ramos que atenderá a

lodos os interessados. Com a

finalidade de fazer o curso

ncima citado. encontra-se em

Florianópolis os srs. Eleomir
Carlos Estulzer e Erasmo de

Oliveira Couto.

OBRAS
MUNICIPAIS

Nas obras de urbanização

das praias do Ingle. da

f,ueira. e dos Paulas. aPre·
feitura Municipal empregará
a verba aproximada de Ncr$
50,000.00. Em companhia do
Chefe do Execmivo,

'

éstive­

mos sábado último em visita

as importantes obras que se

vem realizando naqueles mag-

Fi- níficos b�lne�iios. Naqueles
locais serão feitos muros de
arrimo, atêrro, calcamento,
",inda ,u instalação d� bancos
e luz. inclusive ajardinamen­
to. O grupo escolar de S:io
José do Acaray já está com

suas obras quase concluídas,
rrevendo-se para breve a sua

ir:Jauguração.-

SITUACAO.
-

. ...:-

MELHORA·

A transferência decorre de
c:Úretrizes estabelecidas pelo
Ministério das Minas e Ener­
gia, segundo as quais ,as em­

prêsas distribuidorus que es­

tiveram em condições t�cl1i·
eas e administrativas devem
constituir-se numa unidade
distribuidora de energia elé­
trica, de modo que possam
exercer sua eventual função
de concessionária de serviços
de eletrecidade, através de
uma só emprêsa de eeonomia
mista estadual, e\'itando, as:

,. '

" :

menite gi'upos que pretendem
explorar o debilitam�nto e R

1·C'pressão policial aos atos
'tr!:l'ninais", acrescentou Hoou­

ver. O chefe do FBI indicou
qUf algumas ,Iilecisões judi­
riaís recentes "apontam haver
tEndência para a interpreta­
ção mais realista do 'perigo
do crime", e que '''qualquer
manifestaçáo judicial para fi.

compreensão mais real Ct,"1
criminosos, contribuirá grán­
demente par!!, a proteção dos
cidadãos".

DETENC,A.O DE
_,

'COMUNIST1'\S

"A
34.0

FPOLIS, 19 (Corresp.) -

O matutino "A Gazeta", des­
ta Capital, registrou sexta­
feira última, dia 16. o seu

340. aniversário. Fundado
pelo jornalista Jail'O Callado
é hoje de propriedade da
jornçlista Maria Ina Vaz, ten­
do como diretor o bacharel
em direito jornalista C.A.
Silveira Lenzi e, gr:rente 1\0-
lnell José Vieira,

Estado No 'Nem, Chau Au e

Sieu Hak, Ex-Presidente de

WASHINGTON, -19 COPIj·
- A situação está melhoran­
do na luta .contí;a (J crime,
t:eg:undb declarõu o chefe do
Bureau Federal de Investiga­
çães <FBI! J. Edjer Hoouver.
DiEse que existem muitos in­
êkios alentadores de que os

cidadãos a!'l1antes da lei es­

tão mais interessados, no p:::o­
biemas da polícia. "Uln dos'
indicios é a crescente repulsa

-

j·ública às acusações de sevi­
c:ja poliCial foimuladas pelos
infratores da lei, especial-

PANON PENH; CA1VIBQ­
JA, 19 (UPI) � O Chefe de
Estado. ' Príncipe .

Norodoll1
Sihanouk,,' ordenou a deten-'
ção do Ex-Ministro e outros
cambojanos pró-comunistas,
segundo informou hoje 11

agência cambojana de notí­
cias Khmer. Acrescentou

que entre os presos encon·

h�am·se o Ex-Secr(.'tário de

Emprêsas
.
Estatais, assim

como os professôres Phung
Ton e Keng Vansak. Duran­
te sua detenção, disse a agên­
cia, metade de seus venci­
mentos será entregue às fa­
mílias dos presos e outra
metade retida pelo Govêrno

ELETROBRÁS E GOVÊRNO DE

ALAGOAS FIR�1AM PROTOCOLO
RIO (VÀl - Um protoco­

lo de intenções foi assinado

pela Companhia Fôrça e LUl
N"l'flp�te do Brasil (CFLNBl.
subsidiária da Eletrobrás
,e pela Cia, de Eletrecidade
oe Alagoas (CEALj, com a

intervel1iêneia do Govêrno
de· Alagoas e da ELETRO­
BRÁS v·isando a transferên­
cia p�ra a CEAI. dos servi·

ços de distribuição elétl'ica

prestados pela CFLNB à ci·

dade de Maceió.

DESAPARECE
A LAGOSTA
FORTALEZA, 19 (UP!)

Após período de gl'ande'
abundância, a lagosta esta

desaparecendo das costas cea­
renses. A Delegacia de Supe­
rintendência da Pesca expli·
ca como decoàçnci a da pró­
pri.a época. O órgãó estadual
encarregado do setor da pe!"­
ca não quer admitir que is­
to decorra em virtude da pc:'s­
ca predatória que se evi­
dência na costa cearense,

por falta da Proibição., por
parte. das atltol'idad�s.

sim, a multipl'
quenas distr'
energia a Cf

mesmo Estad,

O protocolo
foi assinado I

rio Bhering, J
ELETROBRÁS
da Emprêsa, p,
dor Lamenha Fil
sidente da CFL.
naldo Moreira da
pelo Presidente ,(1;
Sr. Benedito Bentei>,

GAZETA" REGISTRA
ANIVERSÁRIO

"A Gazeta" circulou no dia
de seu natalício ,em edição
especial, com destaque ao seu

fundador. nosso amigo saudo-
so e colega inesquecível, Jai-
ro Callado. "A Notícia:' e Ci­
dade de Blumenau pm' 'inter-'�s'

'

médio de seu Correspond�n-
te nesta Capital, apresentou
aos confrades nataliciantes,
os seus cumprimentos.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Limpeza Profunda
da Pele- -

--(:::)--

De todos os cuidados que a

pele deve merecer, um entre
êíes é de extrema ímportãn­
cia e se refere à sua limpeza.
Não se trata da higiene diá­
ria e normal, com água e sa­

bão]. É necessário um trata­
mento mais enérgico, de pro­
fundidade. E isto é compre­
ensível pelo fato de que a cú­
tis está sempre exposta e so­

fre, em consequência, as in­

fluências do meio exterior.
Basta verírícarmos que o ar

atmosférlco está cheio de
partículas de pó que· se depo­
sitam sôbre a epiderme e im­
pedem a respiração pelos po­
ros. E os resíduos dos pigmen­
tos que .entram na composi­
ção dos rouges, bâtoris, pós de
toucador e demais preparados

Uma limpeza profunda da
(pele poderá ser feita de vá­
,

nos modos. Os banhos de
vapor, por exemplo, consti­
tuem um dêsses processos.
Nas clinicas especializadas
Existem aperelhos para tal
finalidade e que são aplica­
(;.05 semanalmente. Quem não
puder frequentar, entretanto,
os institutos de beleza pode­
lá tomar em casa um dêsses
banhos

.
faciais do seguinte

modo: ferver um' litro de
água numa panela comum e

deixar os vapôres atingirem
() rosto que ficará à uma

õístâncía de uns trinta cen­

tímetros do recipiente. Cin­
co minutos são o bastante.
Um outro método consiste em

aplicar compressas bem mor­
nas em toda cútis, renovadas
duas a três vêzes, á propor­
ção que forem esfriando,
Também as máscara.s, tão

em UEO nos tempos passados,

são indicadas como um exce­
Jent"e recurso para desobstruír '

os poros; livrando-os das su­

jidades. Entre as máscaras
recomendadas citam-se as de
lama e ôvo como sendo as me
lhores e mais fáceis de prepa­
rar.

Após o uso dos banhos de
vapor, das compressas quen­
tes ou das máscaras, enxugar
lJl'mo rosto com uma toalha
En3 e passar, logo em segui­
da, um creme, óleo ou água
dó Iirnpeza, conforme a natu­
reza da pele. Para, as cútis
normais são mais -índícados:
os cremes e entre êles o tão
conhecido "cold-cream". 05
óleos são reservados para as

epidermes
.

secas ou fariná­
ceas e uma indicação é o

óleo de gergelim. Atualmen­
ie estão muito em voga 05

óleos de tubarão, jacaré. Há'.
cuern afirme que os índios
têm a pele sempre limpa e

sezn rugas lançam mão deles,
diáriamente. As peles gordu­
rosas serão limpas com águas
('-.1 leites' de beleza' e adiante
citaremos uma fórmula. fácil
Gp. ser aviada em qualquer
ts.rmácía. Ei-la: água de
rosas, cento e vinte centíme-

<tros cúbicos; água de nama­
rnélís, cento e cinquenta cen­

tímetros cúbicos; álcool can­
Iorado, cinco centímetros cú­
]::;('os; étp.r, dez .centirnetros
cúbicos; água destüada, cem

centímetros cúbicos.

NOTA: - os nossos leito­
res poderão dirigir a cor-es­

p(\ndência desta secção dire­
tamente para o Dr. Pires. à
Rua México, 31 � Rio de Ja­
m·iro - Est. da Guanabara.

TÊRÇA-FEIRA - .20-8-68

oadSCOPD

. ÁRIES - Um elogio sincero que fizer às qualidades de
alguém poder-ã ser o comêço de um dia de sucesso, pois
receberá, em contrapartida, mais estimulo, simpatia e

colaboração. Demonstre que é pessoa decidida e· dl-
nâmica.

.

TOURO - S� estiver inclinado a falar mais do que
agir, deverá esforçar.se para inverter a situação. Os

segredos que reservar em silêttcio acabarão se Jever­
tendo em beneficios para si mesma. Confie na pes�
soa amada.

.

G:í!:MEOS - Poderão surgir circunstancias imprevistas
e que lhe serão úteis nos negÓCios programados para
esta têrça-feira. Bom dia para assuntos relacionados
com hospitais, consultas médicas e visitas e pessoas
enfermas.
CÂNCER - Será mais importante a você procurar di­
vertir.se um

.

pouco, e tamblom mais útil. Quanto às
atividade� profissionais e os interêsses de' ordem fj·
nanceira, evite preocupar-se e não precipite em nada.
Pense positivamente.
LE.ÃO - A inovação de suas opiniões a respeito de um

grande empreendimento social deverá trazer-lhe resul­
tados positivos, cujos exemplos poderão ser aplicados
no setor profissional; Bom êxito nas relações amoro-
sas.

.

VIRGEM - Suas condições de expressão social ser:"(j
positivas no transcurso dêste domingo, devendo Sér

aproveitadas com inteligência e decisão. Pessas na::;­

cidas em Touro e Capricórnio poderão auxiliã-Io na

vida prática,
LIBRA - As possibilidades de sUCesso financeiro de­
verão ser aumentadas através da influência de ami�
gos e pessoas do sexo oposto, que 'serão atraidas pelo
magnetismo pessoal. Conte com chances novas e im­
previstas.
ESCORPIÃO - Dia excelente para tomar contato com

pessoas dinâmicas e que poderão incentivá-lo no pla­
no profissional. As responsabilidades que assumir pro··
piciar-lhe-ão' motivações de alegrias positivas em to­
dos oS sentidos.
SAGITARIO - Alguém de ótima projeção no mundo
artístico poderá recorrer a você para uina colabora·
ção recíproca, o que lhe favOl"licerá bastante no futu�
roo Os contátos com o sexo oposto resultarão em sur­
"'resas agradáveis.

'\PRICORNIO _ Uma firme convicção em suas pr6-
possioi1idades e recursos pessoais poderá levá­
'.ontáto de financistas, banqueiros e líderes in­

favoráveis ao seu êxito na vida. Demonstre
e energia.
- Pense bem antes de tomar suas delibe­
'a não cometer enganos irreparáveis depOiS.
lado, será uma data muito positiva para o

� popularidade, a aquisição de conhecimen­
to material.
Excelentes perspectivas de êxito '3.presentar­
-anscorrer desta têrca-feira. Demonstre boa
para colaborar com 'amigos, e êstes saberão

. auxílio que receber de sua parte

.....- .... -

fêrça-feira - às 20 horas:

JNE BLUMENAU

Continua em cartaz o wcstcrn que empol­
gou a cidade!

ARIZONA COLT

Technicolcr

.CINEMA
Noet Purcell terá
um papel em
Where's Jack?"

O renomado ator irlandês,
Noel Pureell, foi contratado
para participar de "Where s

Jack?", da Paramount Pictu­
res. O filme, uma produção
da Oakhurst, estrelando .Tom­
my Steele e steeí ' Stanley
Baker, está sendo rodado por
câmaras panorâmicas e East­
mancolor, em locações na 11'­

Ianda.

Purcell fará o papel de
LeulLlen:m:st, companheirc
de Jack M. Sheppard, um

saiteador de SéCUlO x.n, 10-

ragido da prisão. Para o pa­
pel, êie teve que ruspar Ulll.l
comprida e aiva. barba, que
tem si do a sua .

marca ue

f.torica". Uma figura murto
conhecida na televisão de
St:u 1'''15, Purceu �a partiu­
pau de diversos filmes da
Paramount, tais como

.,A1'n­
vederci, Babví", "Lord Jin',
"Mutiriy on the Bountv ,

"Lust for. LLe" e Moby Dick'
Sua estréia cínematouranca
[oi em 1946. com "Odd M..lu
Out".·

.

Where's Jack?" está sendo
produzido por Stanley Baker
e dirigido por James Clavell.·
Steele retrata Sheppard, o

ardiloso herói, cujos assaltos
audaciosos e fugas ousadas
d s prisões inglêsas lhe va­
leram uma permanente noto­
riedade eritre os mais famo­
S,JS salteadores ..Baker inter­
preta Jonathan Wild, um' cé­
lebre "tira" de Londres, que
persegue implacàvelmente -
Sheppard ,

RÁDIO CLUBE DE

BLUMENAU A·

"ONDA CERTA"

PO VALE DO

ITAJAí

Madrugada lfõa·

Um cão insone
a ladrar choroso ...
Uma lua sem;pressa
brincando de esconder 'i:1e
nas nuvens cor de chumco ..•
Um raio de luar
atrevidamente lurão
espiando alcovas
e alccvítando.

.

desejos incontidos ...
Uma lágrima sentida
lembrando adeus.;

.

Um cigarro aeêso
no escuro do quarto
- Iuazínha vermelha
ria noite do sem sono.;

Eu e você
e a lua,
a insônia,
e o amor

na madrugada sem valía ...

r
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Fotógrafo QI1P '" fntArTrafo
usa. panéís K; O.D A K.
Sensibilidade' de alto ganho.
Valoriza seus negativos
Proporciona cópias de categorta,
Pprmit.e melh,.,r amp}i '}cão.
Grande variEi-dllde de tamanho!'; e superfícies.

Revendedor Autorizado

SUA L I V R A' R I A

Foto, - Cíne - Eletri'tnícà � Discos

�
Câmaras FQtográficas, Filmes e Acessórios

1__�R...u_a l_5....
d
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i AND'RÉ MARTINS
1 Distribuidor das Afamadas 'Casimiras
� "NOBIS'.'

'1 Marca fabril da melhor Casimira do
Brasil

l'
Vendas pOr At>Qcado e Varejo.

Rua 1"5 de Novembro, 975 -: ex. Postal,
J_,_ 3_88 - BLUMENAU

....,.�.",_".... .......,.._._';"4_"_�;",,, .......
•.• _ 3 milhões de

desportistas
usam

OMEGA
SEAMAS;TER

'·Cidade de BlumenGu".
• Leia

• Assine
• �jvulguebi�': :---------------------------'

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA·'
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader 999

- Fone; 1275 - '.
'

DA
.)

·LOJAS ZADROZNY S·IA

TERÇA-FEJiRA - 20.8-'68
-------

o

Se ainda não conhece o Sea­
masler, saiba que sua vez chegou.'
Com ou sem calendário. Imper­
meáver. resiste â pressão sub­
marina até 60 m. e é de exlrema
precisão. Modelos .automático e
de corda manual. Êm ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidável.
E nosso plano 'especial de paga­
mento facilita a su<\

-

compra.

DOl\'IlNGO:
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DOMINGO:

POUCOS DOLA.Q,ES PARA
DJANGO
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Conce·'lsionário autori­
zado da OMEGA E
TISSOT-

. RELOJOARIA
SCHWABE

\
de Oswaldo Schwabe

Duas..1QjaS
lhor servir

para me-

Rua 15 de novembro,
770 - A MOPERNA .

.

Rua i5 de navembr;,;, I
828 '--:c A TRADICIO-
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ECONOMIA-
Na Faculdade de Ciências Econômicas

de: nossa cidade, tivemos a dias atrás a elei­
ção do Dire.ório Acadêmico. Acon eceu na
sexta-feira ,e ficou assim consiiruida, para
a ges.ão 68í69. .

.

Presidente - Francisco Salles de Olivei­
ra, Vice Presidente - Zani Cabral Rebêio
Secretário - Adalberto Roedel, Tesourei­
ro - Ricardo Guilherme Radünz, Dep. S�­
cial .:_ Dietmar Rosemann, Dep. Esporti­
vo - Sér:gio Waldemar 'Hilie�hain. A cha­
pa eleita é denominada P.A.R.
CONSIDERAÇÕES
Foram colocados' à consideracão dos

acadêrri�cos, pela chapa do P.A.R, >a sua pl�­
taforma, dividido em seis i e:Js, onde en­
cllntramos: emperho no se'ltido do reco­
nhecimento da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas, pelo Ministério da Educacão e

Cultura, Excursão a Tubarão, Construcão
da sede de veraneio em Naverrunleo, ói 1-

çfio do conjunto musical e cor�l da F.D.B.,
Restaurante Universi,ário, In ercâmbio só­
cio-cultunil-esportivo com m Dire órios do
Vale do ltajaí. O empenho para estas rea­
lizações, que nós. élogiamos, comec;:l.rão na

segunda-feira, com' a direção do Presidente
eleito, Francisco SaUes de Oliveira.
A EXCURSÃO
O cólurlÍsta recebeu cO'1vi'e

-.

direto do
Presidente do Diretório Acadêmico da F é.
de Ciê'Ícías Econômicas, para ser um dos
participantes da excursão que pre endem
realizar em setembro pró�jmo a Tubnrão.
Um passeio agradável para fugir à rOlina�
Agradeço a distinção e confirma a ida (e
a vinda). Nada m:lis' resta do que felicitar
.a ch�pa. eleita, desejando-lhe üma profícua
gestão_ Par8bérs pela vi:óri'l.

.

BI RA E MARIA ACI
Particulares amigos (grandes amigos),

Ubirajara Abdallar Ramos e Maria Jaci
Espindola, particip3m parentes e amigos de
seu enlace matrimonial no dia 6 de setem­
bro do corrente ano. O coluni.�tll recebeu
convite, e envia antecip:tdo fe'i�i'acões aos

. dois jovens que se unirão na Matri� de São
POluTo Apóstolo. Agradeço a dis,'inção do
convite.

.
.

CONGRESSO óTICO
Em São Paulo a. atração é a 1 JQ FE­

NIT, sendo que o estado, do Rio nf,o fica
para trás_ Iniciado no di:t 11'; p,,",c"cl" ,.., TI
Co!"'gresso Nacional de Ótica e Cine-Foto
no ,\1useu de Arte Moderna da Cidade M::­
ravilhosa. Bastante intenso o programa
que está sendo cumprido pelos congres­
siMas. No dia 16 tivemos a inauguradó
oficial do Ir Salão Nacional de Ó iCll e Ci­
ne Foto e a Exposição (inau�ração) In­
ternacional de Fotografias. Oferecido co­

quetel a Autoridades -e Imprensa. Como i i
divulg;Jmos em outra opor(u�irlarle ôiver­
sas serão as visitas realizadas a impor ar(e�
casas e indústrias, Jjgadas ao ramo de ói-
ca e cine foto.

.

VJSITIlÂS
Numa visita tô'cta espeCial à Figueiras

SA, estiveram em nossa cidade, vindos de
São Paulo, os srs. Rodorfo Mottin - Sub
Gerente de Vendas e o sr. Hans W.
Schluepmann -. representantes de pecas
da Caterpillar. Importantes assun'os for�m
tratados junto a .direção da Figueiras em
nossa cidade, com o sr. Telmo Tnirb�rh,
Gerente desta conceÍiuada firma. Dialo­
gamos' breve sôbr.e a atual aqui<;icão de
máquinas que- o Govêrno do E;t;do' escá
realizando, para beneficiar o Oeste catari­
nense. O sr. MottÍn, ressaltou o crescente
deSenvolvimento' do' nosso Estado no setor
rodoviário-agrícola, onde há ne-:essidade
do emprêgo, para acompanhar as moder­
nas -técnicas. de máquinas. Elogios 'foram
dirigidOS a firma local, pelo grande índice
de vendas e progresso.
GENTE NOVA

O !lascimpr.to de uma menma,.no Hos­
pital' Sant .•t IzaJ:.el, veio a transbordar de
felicidade o lar do casal Sr. e Sra. Osmar
(Percy) Laschp.V/itz. O nascimento ocorreu

Têeç,_Ç,!NIE ,I}!!,�.CH 'l
ELVJS

.
PRESLEY cantando' como' enmunca, I'nos m:lJS belos cenários do Havai: -

. ,

NO PARAI50 DO HAVAI
Tecl:mlcolor '

r '["" r 1
com Suzann:l Lei'\"h. James Shigetta i
Donna Buttfl"worth!

e

O �lljs boni.to .. c Z?�is alegre...o mais co­londo ...o maIs ffiUS1'Cal dos filmes de Pres­ley! Ums. eoleção. de lindas garõtas e um
punhado dc:; formidáveis canções concor-

.

rem par.!!. (l '!'ucesso dês te novo sUcesso I

�m espetáculo maravilhoso, filmado. nas'
Jlhas. do Haval!

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS

"SADIA."

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

16,00 - Bandoleiro do Oeste
16,15 - Roger Ramjet
.16,20 - Vamos Desenhar '/ \16,35 - Anjos do Espaço \ � i
16,40 -- The Herculaid '{ I li
17,05 - Tevelândia i �18,15 - Antônio Maria ,i ,1
18,55 - Atualidades Esportivas !' V.19,00 - Telenotícias M. Cimo ,19,20 - A Grande Chànce !20,35 - O Coração não Envelhece ,

1
21,10 -- Os Invasores �22,05 - O Tempo
22,10 - Diário de Um Reporter r i22,15 - Jornal da Noite t'
22,40 - Futebol I ".'II!' v24,00 - DP Manchetes "fi J

�_ .....

CINEATLAS'
HOJE Terça':'Feira às 20 horas.

Em últimn. exibição C/Kerwin . Mattews,
.

R{)bert Hessein, e Pier Angeli. no .filme
sença..-;são em aventuras,' 'PANICO EM,
BANGKOK; em CinemaScope e Techni-
calor.

.

PÂNICO EM BANGKOK

às 3 hor�s Ge. St·gunda:1e�:i:á.·i���(la. En­
viamos .iJarabêns ao

.. casji.l � á;o; �'�by"..', . -

-:,�' �.;�.

CONNY CONRADc, .

Ela é tôda beleza. Urra fada Ioura. A

rosa da Vi/a Ltoupava.: um tuüto muito
singelo que nós empregamos para definir a
beleza tie Conny. Fi!ha do casa! sr. e sra.

Heinz (Erlca) Conrad, pessoas bastantes
estimadas na saciedade local. Conny é álu­
na do Colégio' Sagrada. Família, onde es­

tudá na 3'.1 série ginasial. Aprecia bastan­
te o esnorte branco, tênis, O· qual pratica
nas conchas do Tabaiara TiÚlis Clube. Na�­
ceu num belo dia' i5 de dezembro do ano

de 53. um âia de sol, lindo como Conny.
Sempre que possível varoo cinema, preie­
rindo nas telas Omar Sharitt. A precia mUi­
to O livro de Heming "Por quem' os sinos
dobram". Ela enfeita fi' relação das .Debu­
tantes de 68 da S.b.M� Carlos' Gomes,
e hoje enfeita nossa colltna com um sorri-:
so lado simpatia,

.

REUNIÃO
Realizada

.

na sexta-feira passada, mais
uma reunião das Debutantes do' Carlos
Gomes de 68. Assuntos com' relatividade
ao grande acontecimento do dia 7. de se-
tembro foram. tratados . pejo Dep O. Social
daquêle clube, junto as belas senhoritas de
nossa cidade que desfilarão no

.

salão" de
festas da SDMCG, na apresentação oficial
à- sociedade blurnenauense. Dirigem a pro­
moção os "dois Antônios" Reínert e Puche­
co.

CONJUNTO"
Abrimos parênteses especial eri;1. nossa

coluna de hoje para feliqitar .0 conjunto de
Lindolfo pelas excelentes. apresentações que

',vem 'realizando ultimamente na �ocieda:de
. Iocal.e de cidades .viiinhas.' Um ·:conjunto
recomendável para quem�prefere 6J:Qu�stra-
ção moderna. No dia 21. de. se:embro es­
tará se apresentando na S.R.E.lpiianga da
ma 'São PaulO, no Baile da Hermácia, sen­
do que já' são contdüâdos oficial para Ó

· "Baile do Comércio", ocasião' em que' se-­
rão entrégués OS troféus. aos "Dez: Mais do
Comércio" de 68", em dlit;t de 26 de outu­
bro. próximo no Carlos Gomes_

FLAGRANTES.
O

.

particuIGr;' amigo Carlos :Xav�er, de.di­
cando parte -de seu ·tempo ao jornalismo.
Iniciou dias atrás no jornal A Nação, uma
coluna, na qual focaliza. os quatro' cantos

· do mundo. como diz êle,
.. "Flagrante�".

Tem já nos primeiros dias bastante .leito­
res. Diríamos que é· um aperitivo' para o
programa da Clube no fim de noi!e' "CIÍl- '

b� é dona da Noite", que <> Xavfer apre­
senta.

TELEX
A tarde de sexta-feira passada I marcou'

para Joinville,. Foi inaugurado a.' Central.

da Télex, a .16Q no Brasil'e II -Priin.eira do
Estado. Quem fez abertura foi o Ministro
Sr.. Carlos Furtado Simas. das Comu'1ÍCa­
ções. A comunicação inicial foi realizada

• pelo Ministro, que enviou .mensagem fiO
Presidente da República, sr. Afihur da
Costa e Silva. De parabéns a cidade join­
vilense com esta importante rede de co­

mUllícação, que porá' aquela cidade
.

contato. com todo País e Exterior•.
DE BLUMENAU"
Encontra-se. n0 .Rio, �comparihal1rlo o

·

Congresso, o sr. lrineu Tfieriyeilú, Diretor
Técnico de Ótica da ReI. Schwábe. levou
na bagagem uma máquina fotogrâfica pa­
m trazer recordações .e,. novidades' do acon"
tecimento Na quarta-feira, 'amanhã segui­
rá par� <i .Rio, o sr. Oswaldo Schw�be, pa­
ra se mtelrar também , dos importantes as­
suntos ali tratados. As cOnferências minis­
tradas no decorrer do curso, versarão sôbre
temas administrativos, promocionais. fi­
nanceiros

.

e técnico-científicos, estando a
cargo de. professores.e técnicos e<pecia!­
mente convidados pela Comissão Organi-
zadora.

. ,

FUB NA PRACA
Com um a_.lew,:e desfile precedido peTa

�!tIarda de transito de nossa cidade, e um

C;alhambeque, foram vistos pelo povo da
Cidade, os carros que a Fundacão Universi­
tária sorteará'nos próximos di-;;'s. .

.

A passeata'pácorteu a quinze, com des­
tmo � Praça Dr. Bhmi�nau, onde .ficarão
e"005105 aos olhos dos blumeri'auenses. A
beleza dos automóveis faz com que qual­
quer tra�seunte adquira uma c:tu'e!a dl!.grande to�lJola, q�e a.rrecada fundos para

'. a. construçao do· pnmelro b'oc_o .da Univer­
s!dade. do Vale. No corêto daquela pracaficou l'1sta�ado um pôsto de vendas. Um
outro funclOna em frelJte . é! Casa Peiter.
�lcr:tamos a todos blumenauepscs a impor..,
tancta. dá colocação 'das cmrtélas, póis' aH
es:aremos, empregando' dinheiro 'Que numfu ur� prOXlm?. reverterão. el1} benefíciodos . �ll�lOS, .hoJe �a e.scola. primária· e'-se­
\lmd,ma, . (lmanha a necessidade' de uma
Faculdade� Esperàm-'is a cOmpr.eensão de
nossa g<;nte . p.ara .

a
. irl�poÍ'tância desta obra

. que sera edIficada com o dinheiro do' Va�
Je, para o progresso de nossa· ·terra: E' tem

.
mlllS. Pode-se

..ganhar um. Galaxie, Espla­na_?a, ,Aero WlIJys Karman Guia e Fuke.Nao e uma vantagem. .'

Nas parag€nfl onde dominavam os fóra
da lei, só um nome era respeitado: Ari�
zona Coult! Semente file, com sua sêd'7 de
justiça imIJÓS a ordem e a lei no oeste
bravio,

.

Um filme de múltiplas emoções e mil e
uma aventuras.

Mistério e tem:ão nUII1a ilha. rePleta. de
espiões vio!en i-os. Uin homem' disposto a.
tudo enfrenh\ pt>rigosos i.nimigos. Jamais
o Silldica.�o do crime teve melhor espééia�
listá. Voçi� não deve perder este espeta­
cnlar film"" 'pqnico em .Ballgkok; Cf '0 a

gerlte se�rt'tó Oss 117.
.

Para Amanhã. R.omance de Victor Rugá,
.

3! O HOMEM: QUE RI.

t __;'-'_'"......__----------

.CINE GARCIA-
HOJE - Terça:�Feira as �o hora,S

. Fmalmente agafll o �irro do Gaiciá. Vae

assistir' ao 1ill1le com· jeiÍ,eirinh�;e Mary'

"CORAÇÃO DE LUTO;'
Um mme �um:lno, alegrej. triste
to de ação e' vióiência!

Uma pãgina ar:rancad�" da própria
que· comoverá a toqos, grandes e.

nos, velhús e moçosr .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�.fANILHA. FILIPINAS. 19

'(FI)!) - Informações sôhre

pdten�as matanças e a imi-
1 '

nê'JICia' de guerra relirrios'l
n;.'! ; ilha'Mindan'l'l. na exfre­

,lÍli�ade do sul do arquipéla-

-,.'_....
-

I'

, -- -- �>

,-
-

ram a }o('alid ...de m'1"ulm"'­
,...., r."t"h�tt). O Chefe da

GU;1rda def'mentbl PS mAr�"�
e o:� ataques. O DeDut3flo
S�lin"d Pend"hm trm',f'm
,1n"111enH'1 o :>t::ll111e a Cota­
b:>tn. f!cl'es"entando que élS

notÍr'i"s n0deriam tf'r orig"lTI
no seio d0s 'onositorps p"H­
tif'''''l il1teress"dos Pl'Y! rJr�_
T""I.T',.u:�H ..... ';"T' nnl:it::f"\ Gov.?rnn',­
FTl1 l\'Tlrl'.l"nrJ!} !"�'l fr"'1'innt"s
t,,;� f'h�l1llPs entrp dois éll­
T'''S reli.lüosns, uois os cris­
tilo,> anrespnt"m es"ritn ... 's e

lj,....nc.,s nfjnil'lj" '1"1';; f')r�'1-
rem o' afasb'mento d:"'s mu­

çulmmos das propriedades.

única pTotectão eficiente con­

tra' os três tipos da febre af­
tosa conhecidos na Europa. O
Pmfessor Mayr apontou ain­
da que em consequênCia da.

ve.cinação pOder:am surgir
outros perip;os para a saúde
elos animais, çomo se verifi-

. (,:Lra nos últimos meses.

Constituiria 'uma das mis­
sões da 'nova' estadio de es­

tudar, em cooperação com as

alltoridades veterinárias, as

a!Frglas e as formas de cho­
ques .

últimamente observadas.

Há vinte anos iniciou-se
n�. Alemanha a produção da

,·acina contra, a feln'e attosa.
Na primeiro fsse obtiveram­

Sl'J os virus neceSl'ários de bo­

vinos contagiados artificial.:

r;lente, tendo três matadou-

!

I
I
I

Consertos de 'l'elevisores

Um sobrado - Sita à Rua 7 de f1rt"'m'"rri _ ..

Cen tro. l'l eco de oc» síão - Inform ações à Rna
Marechal Loo(1u1'O, 42H Blurnenau.

"Firmo eome,ciol eslabelecida em I
Blumencu, à rua 15 da "hY�m!:)to
1495, necess:ta de um contador �'Je
tenha conht'::s,imentos 9�raês de legislo­
ç5ío fíSi""r.d e", prática eeyt scrvicos de
confabaidade.

�

Oferece-se bom ambiente de traha­
lho e remuneração' de' acôrdo· com o

capacidade.

Os interessados p':.ld�r.{io apresentar'­
se por carta ou pessoohneilte no cnde­
rê'ço adma dtado, durante o horário

IL
"orne

'oi=- _,
I

DISCUTE
PET...OT," q C\G'='TNOTí-

ClAS) - Q,.!:>t.�!·ze té('ni(,l!�
do Rio Grande do SuL S' n­
�� (>t"l'i'13 p Paraná, todoS
inteer�ntes da Comís<;áo Tá"­
nica-de Sementes do Insti-

tntn dI' PeS'lUi5'l.S e Expe"Í­
ment�cão Al!rol"e('üária do
S1I1. con('entrar,�Pl-se "m p��­
l"tps entre os dias 17. 18 I}

19 do mA" cOl'l'''ntl'. n� S-h
de Reuniões do Centro de

�";l1�mn�f ... e Tnt01'Il'lf'iío do
Sul. em SU'l Reunião Anu,ll
de Planej�:mento.

Durante os tr3b�lh'ls, os

e�n"d li�tf.s da institui cão
federal fizerem a análise �rí­
tica dos resultados obtlà.s
no período julho 1967 : ju-

IaS de, grandes c'd"dnq Cl'iq­

.á0 para tal fim instaJacões de
isolament<l, Mais tarde conse­

Fl1iu'Fc'cultivar o virus no 1a­

j:>(iratório, O que Simplifico'l
t,xiraol'l 1náriamente a p,o­
dUCM. O Dr. Bern!1ard Sch­

]')('ider, dos Behl'ing .. 'Nprke,
(;'i:PÕq que na nova estação se

.

!xJàem produzir 70.000 litros
dr; v:wina, o que exeede as

nt'cessidades anuaiS na Renú­
bl'c'l 'FerJeral. F.m caso

.

,'c'

(,pidemias, poder-se-ia elevar
a p:odução.

O edifício de dois andare'>
cr,nstl'111(O na área de uma

proprieelade agrícOla que con­

ta mais de 700 anos. consi�te
,de lima seccão "infecciosa"
C'omple>a.mente isolada e cli­
n,atizada. e uma parte' "lim­
pa", ambas separadas por
uma 'esc'u�a na aual o P"�_:
wal, muda de roupa. todas
a� pe�soas que saem -da sec­

ç:tio "infecciosa", ,têm de to­
ro'''',' 11m "huveirn; cada got:3.
de água da FE'ccão uperiq{l<:'rt"
{> 'lOlIeci,cla .durante 30 minu­
lOS a Ullla temperatuTu de BD

gr«,us. Não vaie a pena arm�­
�'('1''l'r maiores quantidades da
,,<[cirra por ,�ó �e cO!JFervar, ao
máximo, dUfl'mte 18 mesçS.

nho, 1958. rel�ti,,";s à exeru­
r:;i"io rlo nl�nej:>m!i!nto ('orr",:;­

pondpnte. 'Da :m"�m� ffll'm3, ,

eXf'minar3m os sllbpr'ljetos
rlo c:nmentf's ftx'td�s nara o

n""":"do julho 19ô8·junno
1969..

.
ASCAR E ACARESC
..

No dia Hl, pela m:-nl1ã" a

Ccmissão Técnic'l reuniu se

wm reppsentuntes da A�so­
ci,,(�ão

.

Sulina de Crédito e

Assistêneia Rmal (As-::ar) e

da ASSJf'iq�ão de S'Illta Ca­
tarin'l (ACA'RES::::). Na O1)or­
tunidade. ficaram estabele­
cidp.s as bases de um· futu­
ro tr�balho entrosado entre
:>8 ('ihd:5 entidades e os

Progr"mas em execu':ão pe­
lo IPEAS através d'J Set,r
de Multiplicação de Plant. s

(DIDACETRF'JSUL).

ESTUDA

PR'OCE,�SO .

RIO, 19 (UPI) - Pm·h­
. vr·z d� Ministério da Jus li­
ça informnu que o Mhiolr'l
G m'l e Silva está estmhn-Jo
o processo do Padre Pierre
\V'. !lHer all� deverá s"r <',,­

pulso do Pds por haver pc;r_
ticipado do iueitamen'.o d s

trab�lhadcl!:es de ('s',sco fi
greve. A mesm'l fonle in­

{"rOl"'l nup o nroccssn ser:1
encaminhado I1I)S próxi,)".,;;
dhs ao Presidente da Repú­
h'in'l. aw" "'<:sÍlLtrá o de 1'�­

to de expulsão.

FROIBIIJO

DE F.ALAR
8;;\.1) PAULO,. Hl CUPD
Equ:mto agum'd'! no' Palá­
"lO. E"i�co'!)"l desuRcho dó
Presidente C'lsta e Silva, o
Pr;dre fral1rês Piim'e '\Y::u­
tipr, f''lVlJlvido TI'l gn"'c' d s

metalúrgicos, está pr'libido
pelo. DQPS de prestar decla­
rações, seg-undo informou ho­
je o ptllidaI encnrI'''(!adé1 da
guarda à sede do E �iscopa-
do,'

•

I
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bitos em Par I
RIO (VA) - Os contribuintes remissos ou conde­

nados em qualquer instância, por vício, símulacão ou

ralsir.cação de livros de escrituração comercial ou fis.
cal, nao poderão gozar de nenhum parcelamento de
seus débitos para com o Fisco, segundo portaria bai­
xada pelo diretor-geral da Fazenda, Sr. Antônio Amíl­
cal' de Oliveira Lima

As dívidas ríscaís para com a Fazenda Nacional
somente poderão ser parceladas, no máximo de doze
prestações. com vencimentos improrrogáveis. Os ·dele­
gados regionais e seccionais dscídírâo sõbre os pedi­
dos de parcelamento de débitos, cujo valor seja infe­
rior a NCr$ 40 .míl. Os valores superiores serão decidi­
dos pela direção-geral da FaZienda, assim como parce­
lamentes supéríores a mais de 12 prestações.

Como pCH".,;.elor
São os seguintes os novos

cI'Í,tÜüS de I)ilrcel.,lllt!mo [;;$­

taoerecidos pelo Sr. Antônio
Amnear de unveíra Lima.
I} as notas pronussorías

serão Caucionadas na reparei­
<;,,1) arracadadcra competente
par" decidir do pedrdo, reóis­
trad.rs em livros próprios e

Via. uiacas ao decuu;
2) a vinculação será feita

meore.nte c.lssin�tur,;.l, do t':::r­

m.r constante de demonstr_LÍ­
vo do pareei ..mento ,

::Si a autoridade fazendária
pc�derá, nos casos em que
[uigar necessário, exibir uo

c"lIuibuinte fiança idônea ou

bens redis em g .•ranuas igual
ao' total da dívida a ser par­
celada;
'fI Cada prestação não po­

derá ser inferior a 20% do
valor médio mensal do tribu­
to ou taxes, devidos ou pa­
gos pelo contribuinte no

É!:_'i.erclcio anterior:
5) o contri')u.lnte poderá

, solícttar, no mesmo requeri­
mento, parcelnmcnto referen­

te a impostos ou taxas dlfe­

rentes, de acõrdo com ínsiru­

çõcs a serem biíxadas pcio
DeparLménto de Arrecada­
ção.

As normas

Na connnssão do parcela­
mento e determin'lção dos

prm:os serálJ levadas em f!on­

ta as seguintes normas:

a) o ativo e passivo da fir­

lU":

b) lucro líauido sübre o ca-

pital <,plicado;
c) contação dns a:,:ões no

mercad J de capitais, quando
fôr o. C�SJ;

d) valor do débito total
em relação ao capital regis­
tr..do e ao capital de giro;

e) número de parcelarnen­
tos já deferidos e valor do
débito parcelado;

f) existência de prejuízos
decorrentes de eai.umdaue
pública;

g) v • .lor das prestações so­

Iicitadas em reraçao <lu ldt�-
1 •.mente mensal;

•

Fisco volante

Belo Horizonte será a sáde
da Administração Fiscal da
1..: níao, 110 decorrer da última
semana dêsta mês. As autorí­
dades fazendárias de todo o

p.iís terão naquela cidade
reuniões sucessivas para pro­
gramar um novo índice de

rendimento quanto ao, siste­
ma fundona I do Fisco e es­

tudar novas medidas para
impulsionar o .t'ldnú Gerai
d" Fisculizaçào dos 'I'ricutos
I' ederais .

Plangef-63
As reuniões abordarão

questões ligadas ao Plano
Trienal de F iscalizacão Tu­

butária e à mobilização dos
rccursos materiais e huma·

. nos, para acompanhar as nc­

(essidades da política econÔ­
mica do ,Govêrno, pesquisar
do fórm,lla· para aum�mtar a

efie:iênda do aparelho arre­

cadador da União. EnI,,:;e

espedal dada à questão do
omlSSOS e sonegadores, con­

tingente volumoso que agra
va a C:lrga fiscal dos dem�ls
contTibuinLcs.

INDúSTRIA D�

BASE NO BRASIL
"Durante os últimos anos,

a Petrobrás promoveu à in­

r!,�lstrialização do Brasil, no

qlíe diz respéito' à 'li1dÚstria·
.

de base. Se hoje possui o País

lima indústria de base capaz
de atender às necess:dades'
de nossa indUstria petrvquí­
mica, de extração mineral. de

. i'.!rtEizantes, isto o Brasil de­

ve à PETROBRAS" - foi o

que acentuou o Sr. Gunther
Púul Kunze. coordenador, por

parte da., indústr:as, do Sim­

pósio entre a Petrobrás e a

..
'

Indústria N:wional, realizado

em. Sâú Paulo.

rosi·çiio invejável
"A F'ETROBRAS - frisou

.;_ ,mostra um desenvolvimen­
to que nós, como industriais,
â('hávamos oue seria impossí­
vel. A Emprêsa que neste,
c!ia�, conosco estêve, nes"e

Simpósio, não é mais uma

�lmples repartição pública. OS

."I':US representantes mo'<tra­
l'il'TI-nOS Que são uma equipe
de administração que nos

hf1nrou muito, por ·sua alta

visão, por seu tirocínio téc­
nico e adrnirjstrativo.

"Nós, como industriais, ti­
H,mo, que reconhecer - e is­

to ficou claro neste Simpósio
- que a equipe que a Pe­

t:'obrás trouxe, bem como a

maneira como a mesma se

preparou, 110S fêz sentir a

sIm posição invejável. Tíve­
mo,� que reconhecer que o

nvsso preparo· para esta reu­

n:ão não estuva à altura (io

preparo dos elementos que a

Pp.trobrás mandou para cá."

A!'"I�Mo
Ao fazer uso d'! palavra, o

Presidente da Petrobrás sali­

CD.OU:

"Sentimos que, neste mo­

nimto, cabe um 'veemente
apêl<l aos senhores industriais

vara que congreguem esfor­

{.OL, visand<l a .reduçá<l dos

-prnos de fabricação, a, fim
ÚP. não ser comprometido o

t1c('leramento dos programas
de.trabalho das indústrias pe­
tnJ!ifera e pt>troquímica, ela-

borados em consonância com

as exigências do sempre cres­

cpnte mercado consumidor in­
terno.

"Temos sólido conhecim�n­
to da posição atual da deman­
da interna de materiais e de

eouipamentos e sabemos das
reiais possibilidades da in­

dústria. IGSO leva-nos a con­

clamar os senhores industria's
a uma adequada revisão de

suaS capacidades de execu­

çãc. a fim de que nos seia

possível acelerar as obras em
a!\damento e abrevhr os pra­
zeR de execução do,s novos

JJl'ojetos, destacando, dentre
€ole!':. a const.rução da grande
Rffinaria locáli"'lda no Muni­

dpio da Paulínia".

S,J(JP.S� õ�'s
Em outro trecho do seu d's­

curso, o Presidente da Pe�ro­
b�á� alinhou as sugestões da

Elllprêsa para a adoção de

inúmeras providências, entre
as' auais destacam-se:

"a) inf'()rmação anual às in­
dll�tr;R.<; sõbre as previsões de
Íl.tvestimentos para o ano se­

g.:"n r,e e as consequentes aqui
sições de equipamentos e ma­

te);ais pe'a PE,::TROBRAS;
b) estabelecimento, em con·

jUl,to, de padrÕes de espeCifi­
cações;
c) estudo conjunto, apo:a­

do pela Associação Brasileira
de Normas Téenicas (ABNT)
e o Instituto Brasileiro de Pe­
tróleo UBP), dos· requisitos
�é('nicos dos materiais;
d) estabelecimento conjunto

ele listas de fornecedores se­

lp.cionados em cada setor in­

w",tl'ial:
e) ação conjugada, par!l.

c:esencora.iar a instalação de
7lOvas indústrias em setores

já satisfatórios;
f) consideração, pela A�so­

ci_ação Brasileira para o De­

sp.11volvimento dás Indústr'as
de Base (ABDIB) e pe'as in­
dústrias, da possibilidade de

importação, pela F'etro1:Jrás,
o,=, certos materiais já produ­
zidos no País, desde que as

circunstâncias de preço, pra­
z!' de entrega e saturação de

encomendas aconselhem."

PRODUC1\O DE
,

j

PEr_fRóLEO
o Brasil flror�1I7iu. pt) fl,'j­

Oleiro ql1:1th'jm<:<;'re do ano

em curso, 19.532.511 barris de

pe· rókO, verifi"'lndo-<e' nes�e

per'o,jn .. fi m{;,1i" (1j'íri:l de

pr"Mudí{) (le 162 876 bl1rris.
O to' n 1 (le g(,� fi" 'U"I! ,,'_ 1-

{lO. lnmbérn ..1e i�neiro II abril,
ati'f)!!iu a 283.124.681 me ros

cúbicos.

P ..od@�c;;'� de
derivados

A c n1.,.... t-rt') Refi"",,nr;�� ela

PETROBRÁS Landulpho
Alv<!s (Mutarlpe, Bahia), Pn;:-

�;,je!'lte B�rn�r,te� fCubat:io;
São Paulo), Duque de C:n:i·'s
(Rio de Janeiro) e Gahriel
p··,s"< (Betim. Mi"as Ger;:Jis),
es+" úl'ima com pequena p:lr­
ticipação, inaugurada que foi

em 30 de m'lr�{) - produ�j­
r�lm� no nerí�,lo me .....cion:-l..:tn�
n, se�uintes derivado,: ga<'1-
Una comum lO')(lO.155
b'.rris: gasolina e,pecial
153.052 b',rrj<· óleo comblls­
lí"el - 121.8"3.4:11 h'1rris;
óleo diesel - 10,333.1 (;5 b�r­

ris; gás' liquefeito - 3" 1.642
me'ros cúbico�;. queros1!Í1e -

1.637.326 b'lrri'; e solventes
- 194.172 barris..

o

VÃO AJUDAR AMAZôt�fA

Seguiu para Belém o último grupo carioca do vo­

luntariado de promoção humana e social da Conferên­
cia nos RelIgiosoS do Brasil. que desde lf-64 vem pres­
tando assistência às populações menos favorecidas do
interior da Amazônia, notadamente às margens dos

grandes rios, onde o acesso é mais difícil. O ultimo
. p""no do voluntários é constituído por médicos, den­
tistas, ,assistentes sociais, enfermeiros e um engenhei­
ro ar=onomo. devendo atuar nos mr=rc ')jf1" no, ):>',W.

ha, Altamira e 'I'ucuruí, no Pará; e Padre Bernardo.
São M?�os e Pochorru, em Goi5s. Um outro grupo:
que foi integrado ao Projeto Rondon. seguirá depois
para Aragarças, via Belo Horizonte. (AN).

Já tem sua terra

O direito ao us i, a título
gratuito, de uma área próxi­
ma à sua m-rradia, suficiente
para a pl+ntação e criação
{lp -nim ris necessários à sub­
sistência do lavrados e sua

família, foi regulamentado
pelo Presidente do Instituto
do Açúcar e do Alcool, com

fundamento no que dispõe o

D"f'rf>to no. 57.020, de 11 de
outubro de 1965. A distri­
buição de terra benefici-r i
os tr-balhadores com mais
de um ano de serviço contí­
nuo na emprêsa ,

Cr,pç!",� c.onsumo d�
fertilizantes

o aumento do consum-i .-le
fAli:iFz -ntcs pel � agricultura
brasileira em 59 por cento,
durante 19'37. relativamen: e
no ano anterior, füi conside­
r�rI', com') "\1s'�icios'ls av"n·

ço da agricultura nacionnl,
f'In tpIegrarria enviado pelo
Sindicato dDS Indústrias de
Adubos de São Paulo ao Mi­
nistro da AgriC'ultura, Sr.
Ivu Arzua. (AN)

Ddf;m vai
melhorar crédito

o Ministro da Fázcnda
afi.rm lU já ter delermin'.oo

,

r" ,.,lnrH+-,s necessárias à nor­
malizaçãó do crédito n s

meios ln!llcários, para hcili­
t '. - ,1n�"onh de títul"s_das
emprês<!s: As alJto:'id"d·s
PC!m ':necerão irrcdutíveis -

quanto ao prazo fixado para
t .'�·é:pital mínim, das s:JCÍe­
dades de investimentos. o

qual foi fixado em dois mi­
lhões de cruzeiros novos pe·
1" n"'''�;'1''5o no. 56 do 1Ln­
co Central.

Recurso para o

e'nsino'

A Agência Norte·America­
na para o Desenvolvimento
Internacional apresentara é.O

C: .ngressJ dos Estados Uni­
dos um projeto de lei para
assistência aos palses s:!;)­

desenvolvidos, solidtando, -
entre outras cois .. s. uma do-'
Liçao de 30 milhões de d,:lia­
res para o'ensino brasi:eiro.
Além dessa parcela a lei pre·
vé possibJiidfldes de facilito r
outros 10 milhões de

.

doIa­
res em bolsas de estudo 1) .. ra

ciência e tecnologico, e- ou­
tr'�s 10 miL'ões ";1r<1 aS�I�­

tência ao que define como

fundo da refurm.l universii..i
ria. (AN)

Unirá 3'Capitais
do Sul

Até o final de 1970, de
aeôrdo com o Plano Trienal
de. Obras do Govêrno Costa
e Silva, as três capit·:is do
Sul _;_ Curitiba. Flori:mópo­
lis e pôr.to ,Alegre - estarão
interligadas por uma rodovia
direta, de primeira classe e

totalmente ,pavim<::ntada, a

BH-lOl. Além dessa, outras
estr:od; s estão s�nd,) cons­

truídls no Rio Grande, des­
tac?ndo·se a que liga Vacari3
fi São Borja, que terá seus

567 quilômetros asfaltadús.
AJ.'l')

Rash�adora do
Ceará

Estio par' ser

imedbtamente os

bj"h'1 s

tr:tbalhes

AutorIzado pela

Philip:s, e

G�netal Eie�tric

.Atendimento ránido,
tarnoem a donucüío -

Reposição de peças
orígínats.

CONSERTAMOS 'rAMBEM :lUTRAS MARCAS

ELETRONICA ORLANDO HANG
nua. Major Navarr;, Lins, 506 - FONE 3873 lJOINVILLE

__� ��,__�__�. ,�,__, �.�-c

(II' "'''n�tl'1lnií ') da F.�ta";;f) de
'I'elemensuracão d') Ce�r!í,
f'nmT1rnf'TlcJewh inicialmen­
te., as r-bras civis, estimad s
em m=is de um bilhão de
cruzeiros antizos , A esta�i51
será levantada entre os dís­
t ....;t'lS n? R(l�qoi"'na e 1i,;l1se-
bio, nos arredores de Fortn­
l��� "n'l""�ndo um'! área de
1 "')0 hectares doada nelo Go­
vêrno do Estado, (AN)

Fábrica de :

Tratores

A Allis Chalrners iniciou
entendirn intos com o Govêr­
no de Minas para instalar
uma fábrica de tratores de
esteira na vidade industl'i.1
de Contagem, e os invesü­
mentes, na SU3 primeira fa­
se deverão ultranass-r os
(.;"i>" milhões de dólares.
(AN)

Eletrobrás
vai aplicar
O programa de investi­

m(�ntos p'lra o período de
1968-70. no setor de energia
prevê. despes.s da ordem de
Sl'is mirhôps dt, cruzeiros n,),

vos e já estão em andan1l'n­
to as ubras de geraçiio que
aumenL!rão a rap.Jcidade ins·
talaeb 'cm m ':is de 930 mil
quUovates ês'e ano: em um

milhão de quiiovate's no an:>

que vem e m.tis 1.200 mil
em 1':]70. S,,�undo i·elatóri)
da ELETaOBRAS, o progn­
m

. prevê, até o fim do atual
período governamental e exe·

cução de ohr3s que elevarão
a -capacidade instabda de ge­
r:lç'ão 71 11 milhões de kw, a

5"1' atineÍda com a constru­
ção, em dt.mo intenso, de di­
vers's usin�s genld!Jras, en­

tre e1':s, Ilha S3lteira, em

São Paulo, com 3.200 kw:
Jagu'lrúna, em Minas, cum

600 kw, além de várias ou­

tras. (Al'l')

Plano da Amazônia

O Coronei r,fauro Carij6,
Diretur cio De,)anamellLo u�

l!:strad • .s de Rod<,gem do

Ail1_,wnas, infounuu 'lU\! o

plu110 integrado de rodJvLs
e colOruzaçao, qtle visa a

ocup.lr o interior, vai implan­
t"r l:orrentes migratónas d"s

áre;:.s-problemds do Nurdesi<'
e SUl para O .t1.m�ZUndS e Ill­

namizar o giro de sU:.s ri­

quez'ls. Em SUl primdra e.a­

pu, pretende o programa (:s­

tabelecer seto nUC1eos agro­
bdustrLI n,) eixD rod,)viarJO
Purto Velho-Manaus, em que
se deverão instal.!r 3. oUi) f .. -

mllias, (Al�)

Mais de duas

mil músicas;

Com mais de 2.600 inscri­
ções, daS qu�is 111.1 no àiJ.
do encerramento do prazo,
teul1Ín.! a p..üneira etapa do
lli Festival imernacional da
C�'nção Povuiar, para o qud
até o final de a&u5to ser",o

seleciun _d8S 24 fm,üistas, na
fuse estadual. O Júri, com­

posto de oito m�m')ros, f.il'a
a seleção d"s finalÍstas d Ll­
rante todo o mês de agôsto.
Os outros EsLdüs dever.lo

'apresentar, ao tudo, 26 mu·

sicus, dentre as qu:,is será se­

lecionada a que representará
o Brasil, na parte inti.'rn.AC;lv­
nal do FestivaL (:\.N)

---- ------�------,

PERFUR1\.CAO
,

_"

SUBMARINA
A nl:Jbf"rm:l fY)fwel "PFTR.OB'P .\S-1". pn;',g tpr

f'ff't113do tnrlC1s 0S t,rRtp<; tr5enicos p rl"N" ('nmo "n�'l, a

flner"'" TI"!> :'i"'nas territoriais, do Bl'u,,;r foi ,entrp"'l1e
dia '27 à Emnrêsll_ em sfllenirl'lde prp<;irljeh pelo Minis­
tro Costa Cavalcanti, das Minas e Energia.

Nodn!!1nl!""a�n.t\
A "PETROBRAS-I' foi totalmentn C"I'gtl'llída nf'-

1'1<; firmas brnsileirlls "Mpcânica P�s[lda S.A.", de Tau­
bat.,. São Paulo, e "Estaleiros Maná", da Cf)mn�nhi'l Co
rn.;rCio e N.avegac"o. do Hio de ,T"lnei,·f). Foi p"oif,t.�d'l
p"ra operar �m águas de até 30 n1Ptrn'l de prnfundj-

. dadr;' e pOSSUI uma sonda capaz de perfurar poços até
4 111)1 ffiPtrf's.

A :primeir!1 r�l"taform!l rrasilf'irfl. ll"'1'''' nrorfl"..,nl';",
c1., pocos de petroleo, em pleno oceano "O,,"

. : tI'-

40 1.
'

' ... "."lU ln::; l1. ::>-
COP8 para ,1"'111('n8. entre dll:>s eql1l'peM dn d'
t d

. , ", �" - 80n <1 �
urmas e �POlo Como soldadores operários b ';
pesSflnl rlP ]lmnpvu. e'c

' raça.s,

A "PETRDBRÁS-I" rum"''''
toral hrasileiro próximo a M'''c;'i�ara ;:111 �onto do li­

o T'rimeiro de llml'l s "r' d
,- ,. ,a Jm ,e perfurpr

V:'lÓf'S pejo Depa�ta�e�to ed:;o>\ f'm _locaiS i:i ap,,::_()­
da Empl'êsa.

xp oraçao e Produçao

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



(}PLACAR

CiRTAME R�610NAJ,. 1)E BRl,ISQ:UE
Em S� ,João Batista Usatí 2 X 2. 'XV de

Novembro

A�ISTpSDS t.'!(»)�:IO G�NDE DO ,SUL
ElJ! .Porte Al�_gr�, Internacional 4 'X O Zé 13flrrOl)9
.Em :preçhim '.: ,......... Ipíranga, o X 1 Grêmio

'>, T·R,I:ANGlJLAR. PARANAENSE . ,

'Em Curitiba CQritiba' 2 X O Ferroviário

,e.AMPEONATO PAULISTA J)A 1(1. pIV;lS.t.,O
,

E.!11 )�'[:inça .. , ".� ,

�. Fnmçlilna O 1C 1 pne�se
Em 13�metps Barretos 3 X, () Alldra.�l�a
Em Baurú ,... Noroeste O X 1 Ferroviário
Em S. José do Rio Preto' .... _ . . . • . .. Rio P�e!ÇJ}. ,X 2,

,
'

,," ,.' São Carlos Clube

'AMISTOSOS ·EM 'SAO PAULO '

-, -

1 •

· . .' .. , Prudentina 1 X O "J_ondrina
· . . . . . .. Palmeiras' 1 X O Atlético

Paranaense
Em-Rudi Ramos Seléçâo AP" f X 7 São Paulo

Fluminense 2 X Íz Amériçá
Maraçanã. � . : .. ', .... ',,' . . .. Bangú 2 X O !3opsu-

, ,;
"

cesso na preliminar
Vasco da'dama O X. I Flamengo xw. ,principal

CAMP�O�ATO ·M'N�I ítO
Em Belo Horizonte ' Amél'ica 2 X 2 Cruzeiro
Em Ubefªbil , Independente O X O Vila Nova

Em Sete Lagoas '.. Democrata J X I Araxá
ltm Jiagim ' Valério '2 X 2 Uberlãndio
çJ:!l ,Fpr'mÍga ,.. Formiga 2 X I UlJeraba

-TQR.t..l6l0· J:Qf&f CABRAL DE SILVA
Em CUritiba .. ; ... : .. ,·..... Ferroviário' O xl,Curitiba

" :',:

':, iTACA BRASIL:,Zono Sul
.... " , �.

Em Crlfidma .. : Metropo14 x-o Agua Verde

l'OB:��IO ';QUADR'ANGÚLAR EM
'-

,PERNAM,nJCO'
-N6' ie�ifé ....... :........ Cemrnl O X 1 Ferroviário

, .

.,If-iC, ��ife. O X O Náutico

1 'pfj.ysa!1Qú

· .....•. -CallJpine!,!se 1 X 2 Amé­

rici! .do Rio Grande do None

Sergipe l' X 1 E.C. Bahia

O Operário de Cuiabá

Ferrovi�ria O X O Goitacaz

X 2 Benfica de Portugal

',-

f'" ..

t NeQU Imperial Ltda Ind, COlll.
- �'

.1
i

Equipamentos com-

.
. .

.

Leti:eiros LUl'rllinosos '_,

Acrílicos
','

instaldcões à Ruá
-

., .......

e

"Timão" Paulista Venceu
'

.
.,.

. �

"';;.
,

'Parti
.
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,Itlljll't foi" o poI).to ,centrál das a'tên�ões'".dó ·f:(l,te­
bol 1!ata:ríllense ,'na' rêgiãô norteclitorAl 'ê' 'VAle" dp Ita­

jaí. 'O' €UGon�r9 Ç�riI?_tp.�lms e MarcHio; !�z .i:onvergir
pará .a cidllq!,l portuária da Bacia do Itajaí, um nú­

.mero GonsUleralJlljssimo d.e despprtistas eatartnenses.
A vitória (lo "Timão" Pilulista sôbre a, equipe íta­

[aíense por um a zero, não espelha, verdadeirarnerrte,
o resultado da partida. ',Gomo não poderia' ser de ou­

tra maneira, o Cgrínthi,ans fqi o "�enllQr absoluto da

situação. Ao Marcílío coube apenas a árdua tarefa de
lutar para que o escore lião se avantaãasse, o que con-

seguiu.'
",

PRELIMINAR

A preliminar, disputada cn-',
tre o Barroso .de ltajaí.e .o
Juventude de Caxias,' já ser­

via COITI'O atração .da .íarde es­

portiva. Tanto 1.101a como ou­
tra equipe, jogando completa,
estavam em condições de ofe­
recer um .bom .espetáculo ao

grande pÚblico presente ao

estádio "Dr. Hercílio Luz".

As equipes, jogaram .corn a

seguinte escalação: Barroso
com l\mapry, João Carlos,

Nilo, Wal4ir -a�Jz�' Alvacir;
MiHinl]p e Jo�I, (q.epois Os­
mar; :Hélinho, ijPllia, Ubira­
[ara (Paulo Fabene) e Juqui­
nha; 'Juventude; Gigante, Cel­
SO Cabral, Almir, Roberto �
'Macau; Nezito e Birinha;
Juarez', "Ma�lro tToquinllo i,
Putinelle ç Balzareni,

o jpgo teve a 'árbitragern de
Zeno Barbosa; <lo Rio Gran­
de do Su I," qu�' repet iu sua pés
simil auração 90 fôgo Juven­
rude e Olímpico. Marcaram
os tentos do Barroso: Paulo

Fabene, aos 35 e Juquinhu
nos 42 (penalidade máxirna }.
O tento do Juventus foi mar­

cado por Balzaretc, aos 17
minutos.

'

� velino: Paulo Borges (Bujão),
t Teles (Zé 'Luiz), Flávio r ac­
;, nê): 6 EilLhírdo.

clomíú�o, em Rio',do Sul, um
traba1ho excehinte;. marcddo '

_::. def,initivaJ:!lênte-' t"àlvez '."::' a
!lua carreira de, apitador."
Pela maneira' cQrdial com

PRINCIPAL

o único lento .rssinalndo foi
de auroria de Paulo Borges,
nos 35 minutos do primeiro
jernpo. Paulo Borges nâo It­

gradou à torcida catar incnse.A partida principal reuniu
no-, Estádio "Dr. Hercílio,
Luz", as equipes do Corín-

thians, de São Paulo e Marcí­
lia Dias, de Ttajaí. Uma e ou­

ITa equipe jogaram completas.
Do "Timão". apenas não jo­
garam: Lula, Clóvis c Ma­
ciel.

Elll compensação, seu subs.í­

luto, Buião, foi um dos lju'�
mais agradaram a quanto se

encontravam no Hcrcílío Luz,
juntamente com Eduardo c

Rivelino, Da equipe do Mur­

cílio, quem mais se destacou
foi Ferreira que repartiu com

Rivelíno a simpatia de todos.

A partida agradou. O Co­
rinthians Paulista foi muito
mais time em ca rn p e,
e isto é óbvio. Mas, o Marcí­
lia soube ser um adversário

cguerrido, à altura, dando-lhe
combale do cornêco ao fim e

lutando bravamente para que
o escore não aumentasse. A

renda foi boa cnâo houveram
incidentes fi lamentar.

o r�ili8 :
Gala

As equipes estavam assim
constituídas: o Marcílio Dias

com Zé Carlos (Barreiral.
Jorge, Níveo, Ferreira e Joel;
Sombra e Alfredo; Ismael­

(Dão) , Jo.aquinzinho (Japo­
na), ioão Breener e Téquio
(Uga) s:O Corínthians ganhou
com .Diogo, Osvaldo Cunha,
Luiz Carlos, Carlos e Lidú;
Capitão (Luiz Américo) e Ri-

Olímpico ,3
..

r 2 ·J.uventus
<·"'Tarde de {�éei{ill.te :futebol
na cidade de Rio ·do'SuI;,.mar­
cou a vitória do Olínlpico,
qüebràndo a invencil?Hid!).de
do Juventus - em seu pró­
rrio CJ;Lmpo - pe�a. conta�em
de três tentos à dois. :Borp.
trll.balho de .P,..rl�do Co,s�!), �
agora ,com a ,carrei,Ja Aefim­
da, pública dos ,rp.e�h9res ,e
recepção ,ealorosa, por parte
6e jogadores, díretori� "qo
Juventus e povo rio,slllense,

,

deixaram a Diretoria ,do OI�P1
picco b;lstante contente CP!ll

rt'ais esta vitoriosa e�cursão.

iA. P:ARTIf>A

o magnífico Estádio riosu­

lense foi o palco' dé uma tar­

dt: esportiva das mais feli­

zes, de lances os mais emo­

eionaJ}te;, f!ltebol' de 'clll,sse e

bilheteria de dois mil e 'se­

tecrentos cruzeiros novos.

O Olímpico - o ,vitorioso
fia' partida - alinhou a se­

.F.uinte equipe: Nilson, Cild,o,
Brito mObe,rto), Pingo, Ju­

:r���lir, Mauro e Jair; 'rarcí'­
sio (Antoninho),

,

Cavalazzi,
Bl':tinhó e éarlQÍ:( Roberto.
,A cl<?legaçãp plumenauense
Í"Í chefiada pelos' piretores:
-

;Lái:l.isi�i.J Kus!r.owski - Di­

�'elor do Departamento de

,putel?ol Profissjonal e' Ruy
E,luardo Willecke - Vice­

Prrsidente' do Coru;e!ho De-

:iberati;o.·
,

Arlindo costa"':::" havíamos

,lll'evillto' n� edição qe domin­

g;; - .�oi j)astante feliz de­

senvplveI).do, na 'partida .

de

; , '- ..

•
r'· ,:-; .

qne todos foram rçcebidos ern
'

,.rio' Juventus, esperando re..
Ri(_, do Sul, o Olímpico - .i.�iblür _:_ da mesma forma _

'por nosso .in,te+médio - agra-
"

dece ao povo bom daquela ci-
tfedas as "gelltilezas havidas

.

dade e,Diretoria e jogadores na recepçã.o.

BistfÍfia" da "JULES BIBET"
.: ."T (III): '-,

. I

;J " ,I,
.. i'lEncerrando,::a;;.P!lrte relativa à la.

"':ules Riniet", di.$putadi1 em 1930 e ven·
cida pelo Uruguai, qlleremos dizer, ain.,.
da, que a mesma foi prolP-ovida pela
equipe vencedora, o Uruguai e que o

Brasil tinha, c.ondições de; chegar p,o
títll�Q. Primeirp porque quase todos os

p�j�es eWQPeus l1,egªram-se a compa.
recer (aperias a Iúgoslá:Via". a França
ty a Romênia. se inscreveram). Segun-
,do, porq:qe, a gm:ação de qraques br:Jl.- Fora' Arakén� todos er:am cario-
sil(liros �a. éPG�a :r�prf;1senta:va uma, eH caso Com essa formação, o Brasil f6i
'te do futebol. Com base nó, campeona- derrotado pela Iugoslavia logo na es-
ta brasil�il'O ue 1929 e no combinada tréia, POr 2xl, perdendo a chan�e de
Rio·Síí.o. Bª,ulO, ,que derrotara famosas classificação. A vitória umtra a Boli-
equipes estr:;ngéjr!3,s (o ;Motherwell (es- via por 4xO não valeu de nada. En-
cocês) ,por 5�O; o "�ampIÍl;'-trúnior (U:1'U""c;t' -"fJuant-o o BrasN retornava com a uni-
gúaio) por',4:x;2l o Barradas (argentino) , ca gloria de ter consagrado,- Fausto
por,5x3, () IFel'gncj!aros (húngaro) :por como a "Maravilha 'Negra", o. uruguai,
2xQ)�, todos sonUa"rarri' COm um granlie empolgado. ainda pelo tjtulo 'olímpico
,escrete. Na. opitÜã9 ,dós 'éIl;�ndjdos, ês' de 1928, ganhava a. Taça derrotando· a
se time -ideál formarja çofu 'Atiê, Itá- Argentina na final por 4x2. Cabia à
lia ,e 'Grané; Pepe,� Eal.lsto. e,Serafino; Celeste, já então uma legenda:, ins-
Filá Petrnnilho, .�ried, ,Feitiço e De crever·se como primeira equipe cam-
Maria: Mas ,houv:e Uma briga entre a peã mundial de futebol.
OBD e a Associaf.'ão Paulista de Eg· _ * _

portes Atléticos, que controlava o fu- Contim��ção: Jqles Ril11et pe 1934,
tebol ,de. São Paulo, gi'lrada pela, não- na Itália e Q nascimento da ;;Azur.
inélusão de um eleUl,�o daqUela As- ra ".

sõciaçâo na comissãõ t�cnica�, ,E .todos
os craques brasileiros,

,

de.' São Paulo,
foram negados, à seleçãrl,' se apresen­
tando, apenas, Araken, que estava sem

contrato. A solução encontrada pela
CDB foi escalar uma equipe com Joel,
Brilhante e Itália; Hermélgen�s, Faus·
to e.Fernando; Poly, Nilo, Araken, Pr2-
go e Teófilo.

Ba,·t,e 8 ..01a
cC'berá a visita do Agua Ver­

oe de Curitiba.

o Laliislau Ku.skowl?!r.i e

Ruy Eduardo Wipeç1çe vQl-
'·taram entusiasffi?-Q.os com a

pr.rtid]l. de domingo' e, priJl­
cipalmente, pela cll,larosa _re- .

cepção �,por parte dos' rio­
sulenses -=- a êles, cllef�s da

Delegação blumenauenses e a

tôda.s as pessoas integrantes
'Disseram ser {JS riosulenses

C:'Clrdiais e· amáveis, com re­

'fe�ênéia à' n<J5Ba �ente e' às

pOSfas coisl:tS.

Foi no jôgo Brasil e 'Uru­

guai gp,e Wilson', Piazza, do

Cruzeiro de Belo Horizonte,
fraturou 0- perõnio esquerdo;
Piazza 'retornou aos' treina­
mentos iI).d1yiduais e está fe­

liz porque nada' sentiu na

pcrpa atingida.

A' Portuguêsa de'Desportos,
('om li 'saída de seu treina­

dor Fflpó Nunes, fei obriga­
cda a briBear um &ubstituto
para o

-

pastO vago, A lUsa
bandeirante' já acertou com

o gaúého ·NOronha, para diri­

gir o seu planteI profissional.

Só quero "er cOTIlo f!cará o

g{)l�iro "com calças comufi­
,d:i,�r; dé'�acôrdo com O._q�e ,qiz
A. ·F:rF4,. Q:; gOleiros poqerão
aptar ,:pe]a :calça se acpar
converiiente e:.':qij�, realmente
protljjil. as iltiás pernas .nas
j}aíd��; principalmente "em
�ias d'! chuva. ',e G�P1POt'; op­
ele 'nlio exista areia. nó, gol.

Dr. Aldo Macedo fgi mes­
mo : ii. 'Q�anaQà.:i:!l. Tomqu ,o
8xião em FlorlaPl'ipq!j.s e l?e­
gpiu para. o Rio de ,Janeire
�, .:rIÍ:n' de tratar de çliver!ios
assuntas prof�sjQna.is ,

. e q,e­
dio!1or gFap!i,e ,.pa,rte �o, seu·

t�rp.po ,para, vis!tar, !l Confe­
der!lçjio, �rl!JÍUeira. de

.
.Pes­

portos. Foi tJ;�tar, tambéin,
dá ' ,contrátaca.o, de um !!or­
,queiró. plÍra:'õ cÍube ,qlle tli-

.' ,:

Romeu Kir"ten,; Secretário'

Geralh Has;;o Ralf Mueller;
TEl>oureira, Sebastião Concei­
ção ' } Coelho'f 'Departà'rÍrento
eOcíaI, Jorg'.l Michel .e .Tosé
Oiimpio Ramos. Também em­

possaéios os intégrantes dos

diVersos Departarllentos � da­
q ,1ele clube:

Ladinho, atualmente no

Ferroviário de Tub:'\,rão, po­
c!E:rá ingressar no América de

Jülnville. O emissário do clu­

be da terra. dos Príncipes.
f.:>i a Tubarão inclusive com

R quanti!l solicitada pelo Fer­

rOviário para a venda do za­

gueiro Ladinho Deverá vol-
, ir.r hoje. com tud<J acertado.

'O encontro, entre Grêmio e

Metropol, o último da chave

spl da TllÇa Brasil, foi an­

te.çjpado para o'dia 25. Ap­
teriprmente, havia sido' esta­

be!ecidj:t a dj:ttp.. de, 28, em

Pôrto Alegre. No dia 21 o

Grêmio 'PortoaÍegrense re-

Com duas chaves" prosse­

gue, em Joinville" o II TOR­

NEIO MASCULINO DE BO"

:tÃO ACEJ: Chave A - Gló­

ria, Anita Garibaldi, Rio Bo­

n;to e Floresta. Chave B -

Cruzeiro 'Joinvilense, Guara­

n}' Catarinense, São Luíz e

'Tigre.

-----_ ... --_:._-------------------...,.

BLU'V\ENAU (SC), 20 DE AG:SS.TO DE 1968
------�---------------

laça
"

rupu
r as ii
S I", u

.SANTOS PASSOU BEM

,PELO BENFICA: 4x2Osmar, meia - capcha, ·do
Barroso de, Ita.jaí, poderá in- Dando prosseguimento ao

gressar no' Juventus de Rio Torneio Pentagonal Interna-
de 'SiII, disposto' a contratá..; cionaI de Buenos Aires o ti-
lo; para isso,' bastam dois me' brasileiro -do' Santos' suo
mi1hóell antigos pelo passe do

, perou com relativa faciJida­
jc.gador. O Juventus fez uma.., :õe'.ao quadro, portugllês do
proposta: um jÔgO na cidadê Benfica nelQ categórIco 'mar-
de, Rio do Sul. Barroso estu- cador de 4 a 2. Toninho
da., Juventus, espera. anotou os quatro gols do ti­

'me de Pelé,
,

e constituiu-se
o Guarani já realizou, a

posse dos novos dirigentes do
C1.tÚj6 da Itoupava Norte, pa- ,""QRCED'OR' ! Acos.tume-se a levar seus fi-
ra o biênio' 68!6!},: .I.

lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando
Presidente, Edgar Paulo estiver' sozinho, 'lembre-se de que ao seu lado

Muellex; Vice"Presidente, Rolf d
.

-Kuéh�r�ch; 2.0 Vice-F�resi- existem criancas Que merecem to o o respeIto.
dente, Victor 'Voelz; 3.0 Vice� :Ajude a

...proteg�-lãs, controlando suas palavras
Presidente Osmar B Weiss- I ,e evitan,do atritos... .'

.

"

-;;;=;;;;;;=======-l'eirtlct; �o .vie,e-Presidente, !i;;---;;';;;;õiiiiiiiiiõi_...iiiiõi==---'"

na maior figura do prélio.
Para (, time'lusitano marca­

l'am Calado e Tortli. �a fa­
se inicial o marcador apnn­

tava' a vitória .santísta por
1 a O. Santos e Boca Juniars
lideram a competição com,

O pp..Benfi�a, Uiver Plat�
e NaclOn!ll 'ocupam a POSI·

ção seguinte com ,2 pp.

Esporte Clube Metropol e Agua Verde,
voltaram para' jogar na tarde de domingo,
em prosseguimento as di s p u t a �� da Ta­

-:;a Brasil, Grupo Sul. A peleja realizada no está­
dia Euvaldo Lódi, terminou com a vitória do
campeão catarinensc pela contagem de quatro
tentos 3 7�rO, depois de dois fi zero nos primei­
ros 45 m�!tos. Nilzo aos 4 e Daniel Buurú aos

11 do primeiro tempo. Zézinho .aos 32 c Ad�il-

ton aos 42 minutos do segundo tempo, mar­
caram os tentos elo Mctropol, Waldemar Na­
der foi o juiz com um bom trabalho, auxiliado
pelos catarinenses Silvano Alves Di.ls e Gilberto
Nahas.

EQUIES:
Qr;

METROPOL com: Rubens (\Yander1ey), ,Ve­
vé, Acláilton, Dí e Ortunho. Joel e Osvaldinho;
MÚl".:io, Nilzo (Zézinho), Daniel Baurú e Toi1i­
nho .. - AGUA VERDE com: Valdomiro, Carli­
tos, Silvio, Sebastião e Altair; Pedrinho e Na-'
tal; Daví (Jnirton), Alex, MiTanda e Lauro

(Yauca).

PALMEIRAS VENCEU A:O
.

ATLÉTICO PARANAENSE
Jogando na tarde do últi­

me domjngo no Pa!'que An­

tártica, diante do Palmeiras,
o time do Atlético Paranaen­

se caiu diante dn campeão
b13sileiro de 1967, pelo mar­

cac;or de 1 a O. O time pa­
lT,naense apresentou uma

exibição digna de neta e' só
não alcançou melhor resulta­

de porque o fator sorte estêve
ao lado do time paulista. O
Palmeiras usou sua fôrça nía-

xima formando com: Chicão,
Ei1l'ico (Jair)" Baldoqui, Ne!­
EO!l, e Ferrari; Júli,,, Amaral e
A(�einir da Guia; Copeu\ Ser­
'...-i!ic (Serginl1o), Artime e

Tupanzinho. O Atlético tam-
1:'6m atuou com fôrça total,

'OH seja: Muca, Djalma San­

�CS, Belini, Charrão e Gil­

berto; Zequinha (Pa.1,1lista) e

:N,'ir; Dorval (Gilda), Sicupi­
la rZezinho), Milton Dfas e

Nelsinho.

11,'1'"
.

AJUDE
A CONSTRUIR

A

I UNIVERSIDAPE
DÓ V,A LEl
1-

-=--========;:;;=======:.�.....;

PROl'-IO�AO
DISCOS

Grande lote de LPs por NcrS 5,95 e muitas

CENT�NAS DE SUCESSOS DE TODOS
OS GÊNEROS

de 10,95 e 12,50 POR APENAS Ncr$'
7',95.

Renoye a Sua discoteca e apro\'eite esta
oportunidade ! - Sõmentc êste mês !

CASA 'VILLY SIEVERT
·8"A'5 Com"

Rua 15 (le Novembro, 1526,- Blumenau
Instnnllenf,os musicaIs em geral. Violões, guitar­
ras e amplificadores. Gravadores - Toca discos
nortáteis, Máquinas fotográficas e filmes. Pro-

.I�jetores fiXOll e de cinema de 16 mm,

DISCOS COMPACTO SIMPL�S:
de 3,lS por 1/98

DISCOS COMPACTO DUPLOS:
,o�·

Ide 4/7'5 por -2/95 J

DEDICAÇÃO no atendimento
I

!
EXAT!DÃO no composição gráfica

!
1 IMPRESSOS, é claro só no endereço 'à
Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1611

i I

�------�--��--�--��------�--I

PRECISÃO no entrego de seu pedido

.

,'... ,

llerlog
'TUDD

,

:Pt\BA··<O
'I 'ESPORTE

� ....
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Transcrevo
-

esses trechos do discurso
-oficiàl fio ministro «ías -Relações .Exteriores
da i}krrlanJ1a" dcidental, sr. \,Vil!:y, t�r.al}dt, à
.leitura ��, alo.cuÇãQ" proferida, em língua
�lem�;,:�IQ,�r. Q$�v,ald Nixdorf, �e Rolandía,
Paraná, por ocasíêo das comemorações .do
tra�-icional ."Dia 25 de Julho", em São Paulo.
,Ditm:te' cias pénAi�ê\s do homem descendente
de �lem.ãl1s, .�picu�tpr�s, dirigia seu apêlo à
A.lem��nhª para ampará-lo em disputa de
igualdade' no surto, de desenvolvimento que
se observa tam�éw.np setor *g;rípQla do JN:l,iS.

, �es,�.e, sgntigq, correlaciono o ponto do
. rnü1Í,strq -?Ãe,mão Q1J.de acentua :!ql,l.e a paí:tici­
, pação a�.t;!mã só' pode ser relativamente mo­

desta em su';i amplit,ude, pois os nossos com­

:proxniss.o� ÍJ.7;l:lpdi,ai� são coniderávéís e limi-
..

'{adas são os i-e�!+r.sos do ,orSal,;nento. '�ori:­
'gra,tl!l�m9-nQ� t;! Pf9IR9y_ep?-9S o a�upel!tQ dos

,

investiments particulares alemães na Améri­
ca do Sul e Central".

No entanto, "tôdas essas atividades for-,
murn, em seu conjunto, uma política da Par­
ceria para o Progresso. Assim gostaria que a

, nossa,p.ontica rel�çiQnada com ,� América La­
,tiq.a, <�(�§s,e �!J.?te:rpr�a�a.. Q .seu objetivo' é

:;\tD.r-pfun,sl�r,;�,,ç(it��jtar o diálogo político, o
,ÇRJ;1JlqçW;iel1t.Q �-;çÇ�P!J?CO e" a ,cp-:participaçãQ
,)lQS ,prQ1?IGl}!.?�Üe.'peç,essidades dos outros- O

,sp,l1time�tQ de, solidariedade e da responsabi-
lidade em comum em face aos problemas po-

,�lJtico;,muJ;ldiais:"przcisa ser fortalecido, e afir­
mar-se na realic:l�<de política de nossos, ternr

pos," _:._ cPHchiju.
' ,

BEUNIAo SÔURE 'U'SOS
." . - -�- . -

PA(;íFI�OS,D4)' ESPACO
<

� .'� • .i'. • ...... � •
-

....... ,
•
..31

"

Màjs' de 50 países, inclusive o Brasil, já aceitaram
o cflnvite das ,Nações Unidas -para' paiticipar "da Con­
f�renc.ia sQllre pso� Pacíficos (ln Espaço Êdi:-ateries­
t�e que ,se re�1iza�á em Viena! de 14 a 27 de 'Ji.gÕ:3�(,.
dl��e ontem o A,�SlSte�te de Infonp.açÕ'es' da: ONÚ no
�l(! d,e Jap.�iro, Ascânio )}'Iontêiro:

" ,,' < " , '_

-
•

<
-

,
•

(.. �

Nove agências da ONU -

,"cre!'ic�n.tpu Ascâni,o MOnt,eiI;o
c quatro organizações intei:na�
donais espeéiá1izadás tâm.b.ém
já aceitaram o convite para
par�icipar da Conferência, a'
Í?,rimelrà reunião internacional
sôbre usoso pacíficos d'á ex­
piqràção do espaço, que; po­
d,em 'afetar' de 'niodo direto o

progresso ecónômiêo é' sodal
de 'todos os pàís,es.

' .

Os obietivos da Conferênci:t
__: frisou ó Assistente de In­
fonnàções ,da ,ÔNU :rio Rio ,-

são os s,eguint,es:
.

, - Um exame dos beriefícios
prátkos, já e;dstentes oli fut�­
ros, ,di;! exploraçãci do espaço
ç d,e çOmo os Estados nÍío':.i:s­
paciais, especialmep_tg .o!; paj­
'ses pobres;, podem gózer dês­
ses benefícios:"

" .,

- Um eXl)mç das oporluni­
dades dos Estados não-esp;J.­
dais ng cooperaçãQ inl,ernacio­
nal em atividades espaciais, lé­
vando' em 'corita o papél qtW
<lS Nações Unidas possnm ter
nesse campo,

Muitp fr,equentemente, OS
benefícios prátiCos, átuais os

fúturos, oriundos dós projetos
cspaéiàis,' e Õ' uso dêssês bené­
fícios 'na solução de _proble­
nias cconômicos c sociais são
obsct]reéi'qos' pejos aspcctqs
I�lais �e11saciqna.is d\l astroqáu­
tlca.

.

Entrctant,q, ,il5 \lplic�çõcs prá

tjcas ,da clencia espepacial já
,existem el11 gr:,mde núm�o,
com "promess'iis áinda maiores
pâra o',f.!i��r.O, nçs 'Cá}11pás' das
comuni�<lçõe�, !IÍe(eorologi'?,
navegação, jndústÍia, b�oJogia,
m,edicina, e educacão.

' -

,

"U'lIl ,reÍat6i-Yo ,4a 'Qrga.l}jzil-
,ç,ão JI1,eteofoJ,qgica MUl)di(ll,
por e?tenm\q"estima .q\,le em

1975 os satélites meteorológi­
cos pe!miti,r1í� preyer a,s me­

lhores ?pocas Jlara o plantio
e a q,oJheita c,om u,m.a ,seguran­
ça tal que poderiam seI sal­
vos uns ,U$$ J 5 bilhões em
colhcitas alu.ulmenle pcrCi-
das. !g,

Obietiyos
Muitos observadores têm

comel!ta�o a ·faio de que a

tecnologia espaeiáJ estimulá b
prógrésso cconômieo e social.
No futuro,' éla poderáá até
mesmo se tornar 'essencial ao

p'rog�esso. E �omo frisou um

eminente espeCialista', "pesqui�
s'a espácial ou' progresso social
nao é'uqla proposíção do 'tipo
ou um' ói.t outro. Ambos são
necessários. Um equilíbrio fe:
liz cntre 'os 'dois: pode ser al­

,cánçatÍo _ _E' a tecnologia 'cspa­
cjàl estimula o progü!sso'''.
Quando a XXII Assembléia­

decidiu convocàr ii' ConíCi;ên­
cia, o Secretário:Gcral U ThurJt
fri�ou que 't�ôs 'usus pác:flCl_)s

. A P�J4NÇA ,ex,cep­
cJol1:al precisa d.e amor,
carinho é c{)mpreensão

. �; _ to'

I

A Burroúghs J 'lOO é uma multiplicado­
ra ex.cep�ionalmente rápida e eficiente!,
E at�rp disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çada� de alto ,r�ndirnen�o e desenho
atratlyo ? fil�clusivo -ludo em uma I:mi­
dadÇl compacta.

'

Peça

e"�ADISDn
uma demonslraçao aa Burroughs J 7QJ4; '�

.<
'
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1

ric,<lnos toma�riio par1g,na CO}l­
:fct·ênCia. organizada pela' uni­
vCl:sidade 'em

_

cola�boração'
com o Laboratório Nacional
dc, Fí,s,\ç,<J �fl , prã�I:Ir��!lnhÇt.
o �c,op�eein}J\nt.Q ,çopJàrií com
o apoio ,do Miriisterio da Tee-
nóIggia.

,. ,., "

.

.iIill POl"tª--:voz da universi­
da,de, .comentàndo' o assunto,
disse que 'o potencial 'Cienti­
fico, comercial e militar da
holografia é enorme. As .aplj­
caç,ões po.s;;ív:eis do ,mél::ódo
yarlf)ril' dc televisão, trl,di­
meíú:jonaLa 'cõres à impres­
sãO. exata ,de miém·circUitcs.
�

,

'Tão
-

sensível é a hoJogra-­
fia' ,a mud,ança microscopiéás
<J.# dÜÍ1ensõ,es qué �rá pos­
filVcl çalcúlar o pêso de únla
JÍl,Oça' djversas horas depois
]:lêcla ter ah'aves,;arlo'; tima
"sálá, 'bastando'pai'a 'isso exa­
minar as pequellas depl'os­
,sões produzidas pelos saltos
,Ponteagudos.'

,',"

U,mr;t apliea,ção mais práti­
ca 40 princípio será a Iocali­
z�Jj�O ,:prwn.�fur�' cIGc' fiss.i?es
pÍ"Qvo!;:).qaj; pQr fadiga em ,es-
trufuras

-

d� ll'l,êtal.
'"

. FFOU5, 19 (Correspondente) - O
Delegado Seccional de Arrecadação! sr, \"-!oi­
mor Phjlippi il")Íorm8 ql,l_€ .o .orreccdcçôo
dos tributos federais em Sonto 'Catarina, du­
rente o mês de julho, atingiu a cifra de NCr$

,e.
."/'-.. , CJ

•

---'--

-' ,
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Foi o delegado regional do
Impôsfu de Renda, Sr. Osval­
do Carpes, ,quem recebeu um

telegramà do' órgão, comum
cando'o início dá' reunião tão
logo' ,tei'mine a outrá qu; vai
�e' desénvólver no Rio' de Ja­
neiro,

4 Em iSSOfcCI
'q�é: tP�'Q'S'

! gQstDm
d� o�vir.

.�""""""-'" +.... .. � ...... !" .. ..,.._,

vos

CHEVROLET
... _ ••• _ ............ �. � '_ • d � .r ..... ·,.._.··

11.608.073,68. Esclareceu ainda que até aquê
1e, período G soma atingiu a importância de

N.Cr$ Ó0.482.944A6, sendo que NCr$ .

11. 196.417,23 foi pela rêde bancária e .

NCr$ 411.656,45, por movin;e,�to. próprio.
1,

�,OlrtRNf)," (�ON.TRiíR,IO :ti
','.ilPftOFilC_tiÔ 'DI! L!iNISTIfl.

... _, -: .e :..

. ,;RIO (Y�), --:-' Círcuíos oposicionistas do Rio infor­
l};t:;tram que está havendo "uma das maiores pressões
,d,o gnvêrno sôhre a' ARENA ", no sentitlo de que seja
l:ejei,ta,d,Q c pl:,ojeto que concede anistia a estudantes c

trabalhadores, tanto que os parlamentares governis­
tas que votaram favorâvelmente à medida, na Comis­
são de Segurança Nacional, já voltaram atrás e de"
verão dar seus votos contrários à proposição de auto-

ria do deputado Paulo 1\'Iacarin.i:"
'

I',

o deputado Rafael d'ê Al­
meida Magalhães, d;t ARENA
da Guanabara, manifestou-se
de acordo com o p-ojeto do
representante do MDB catari­
nénse, em cujos termos serão
beneficiados pela anistia os en­

volvidos em i--:cidentes poste­
riores à mor:c do estudante
Edson Luiz de Lima Souto,

Mais uma reumao de todo
c fisco 'federal cstá 'convocada
p�,I� Cóordenação ,Gúal' da
Ássessoriá de Estado. progÍ-it­
maç5ô' e· Avallal;ão,' que fún-'
cio)1a ançxa à Diretoria Gerul
da' Fazenda; dev,endo it sua

rCl,lli'Zlíi;ãô tcr início" dia 25
âêstc Íllês, cm' Belo HoTizon'(ç
após outra reunião, que' cstú
pro.gralTindn pam os dias 21
e 24, no, Rio de Janeiro, co.m

os ó,clegados' I:egionais, do Im-
" PÔstO de Renda, Tesouro 'Na-
'cional, Rc:ndas Aduaneiras,
Arrecadação, 'e' Rendas, Inter­
nas'.

TodÇl,5 f:pse� ,ençontros têm
colho flnaíidad,e es'tucíàr a am­

pli�ção da campanha; qué vi­
Sa 'p,unir e.o localizár os contri­
buintes, omiss,?s"c(}l,TI, a F,lzen­
da ,Nacional.' Simll!JâneameÍ1-
te, 'realiza�se em todo' o país
a fi�ç_alização sÔbre fumo.s,
chàhItos 'e éigarros' estdngei­
ros. que aqui ,entrandq, sem as

d,evidas exig�ncias alfandegá­
rias, causam enormes, prejuí-

,

Z05, à economia nacional. Es-
sa operação denominàda ad­

, mjnis,t.rativamente ...

d\) "Seto­
ri,à! já foi' cpa'mada de "qpe­
r:i(;:ío ''Arra<;tt'io''.

Seuuranva Pública
Instituiu Plantão
FPOLIS, 19 (C'Jrrcsp.) -

_,13liÍxada Portaria, o 'Gal.
,VÍeira1;'âa Rósa, titular da
Secretaria de Segurança Pú­

,
blica vem, de Instituir o �er­
viço de plantão permanente
naquela Pasta, que atendera
a qualquer hora que for so,
licitado. Acrescenta fonte do
SS;E' que a ini_ciativa deçorrc
"da necesslaa�e de :furic�o-

namento ininterrupto órgão
visando um .rápído atendi­
mento de assuntos urgentes e

oriundos de qualquer parte
do Estado, sem prejuízo das
atividades normais das dele­
gacias de polícia. O plantão
permanente está instalado na

própria Secretaria da Segu­
)��nça Pública.,

'PR�TEINA l)E' F'OLHAS
CONTRA A DESNUTRIÇÃO
LONDRES (B,N.S.)

Uma máquina britânica, de·
monstra no Congresso Inter­
naiconal de Patologia :Vege,
tal, recentemente realizado
em Londres, .xet;ra prot�ínas
de aIt? qualidade de folhas
verd�'.comuns. Os cientis­
tas presentes ao c0uélave
manifestaram a impressão de
que talvez aí se encontre a

,solução do grave, problema
, desnutrição crÔI;l�_C2: de que
sofrem t�ntos p{úses do mun-

do. ",-f,!'
.

�rDJdada pela Estação Ex­
pêXhí�e�tal de" Rothamsled

que é o mais antigo centro
de pesquisas agrícolas do
mundo "7"" a máquina extrai a
proteina das fibras mediante
um processo de coagulação a

quente e filtragem. A subs,
tância verde escura pi·oduzi·
da, çontém quando sêca de
60 a 7,0 por cento de proteí­
nas e eêrca de 20 por eento
de gordura. Esta última,
quando ligeiramente acidifi­
cada, pode ser conservada
c'ónio queijo.
Enlatado ou congelado, o

concentrado de proteínas du­
rará ilidefinitivamente.

EMENDAS i�O-, - - . '"- � �'. -, .

",f)R(;4MENTO
, FPQL�S, ]� (c;,Qm�sp.)
Esquema de sugestões a se­
rem apr�sel1tada� ao· Orça­
mentp Federal para o exer
cício de 1969, vem de ser de­
'ferminado pelo governador
Senhor Ivo Silveira à Ca­
sa Civil junto aos demais
administrativos do Govêr­
no 'clõ' Ekt!ido'.' A', 'respeito

�
.

""!� -; -

....:'>:ii

informou o Secretário Dib
Chereul, .da Casn Civil, qlw
êsse trabalho "será distribui·
do a todos os parlamentares
dll Câmara e do Senado, tão
'logo o Govêrno de Santa Ca-
t'arina últime a sua elabora­
,ção." A sua coneiiIsão, acres­
centou, deverá oC,orrer ne:;

próximos dias,

Saíd,a .� ·Bluro.en�' à Presidente Ge:úllo:
�elIDnéla ·as sexta-1elra.Q - 8.8 li.30, 14,.(' 16,30, hora8•

"'Sáb�do - às" 6,30 e 14.hórall
DOII?lugo' - � ti.30, 1-4 e 17 horas

� , - -"'I .'" ';
-

1?e p'rf!;?idep[.e Get-t'llio a �lumJl!j.au:
Q,e' segunda. à sábado .:_'

,

nião, considerada de impor­
tância,

, Arrecadação
Fontes ligadas ,à Fazenda

Nacional não estranham cssas

medidas rcccntes, ·que vêm dn
Direção do úrgiío, principal­
mente qu'anto à realização c

convocação insistentes de .reu­
niões. Afirmam que isso '2
muito normal,' quando a ()r­
d,em, é dc aumentar a arreca­

dação tributária nacional.

Afiançam, ainda, que isto -

mo:vimel)tação, reuniões, fís­
caIização e muitas providên­
dós ,extras - não é para obri­
ga� os conÚ·ibuintcs a pagar
o �eu impôsto, "mas sim, pa­
ra I;nosirar aos devedores qUilO
to é importante a arrecadação
e o pagamento dos impost(.l'I
devidos, A nossa meta é cons­

cienti:fação do contribuinte. Sc
nã(j fór preciso autuar não au­
tllaremos, simplesm�nte por­
que queremos mostrar a to­
dos que o pagamento do im·
pôsto é um dever de cada ci-,
dad�o", finalizam os agentes
do fisi::o.'

,

,da eXploxaç,ão, espaCial ,é ,que
,liã9 d,e, in,ter:ê!i�<e p"ra üs paí­
ses pobr�s" ,e manifestou sua

,c;onyiéçiió de qtie" "os ca,llais
das Nacões Unidas aéelerariam '

'o forn�cime�to de 'tais bene­
'jfciós, á'�ssés países.""

, '

U Thanf qualificou a deci-
são' da Àss,em1?léia ::çomi/jin-

....

'por:t�ts: p�sso para estender
ÍJh1a ponte sôbie à distância
cada vez maior'entr�' as pI).
'tênéias" �sp�éiàls "e "a; não-es­
p;lciais, particularmente as' 'n�-

-

ções po<b�esh, fi: 'pira' "ajud?r
�:�Il�ia�. a�u)Js ",rJks .ffoDr�riijs
CfQ?-9�lC()'<; � seClaJ� 9l,!.1;: :J.§­
'sedIam a humamdade.'"

(()NUp�SSr
.

:TELBY'ISA'O EM
- ,� .. "

• ,-".... +. • �
+

;} D'"tJNSõ�S

pela qual é responsabilizada a

Polícia 1\1 ilitar da Guanabara.

rude abriria caminho para a

efetivacão de outras providên­
cias. capazes de alrerar as re­
lacõcs entre o govêrno e a opi-
nÚo pública.

'

Opinião de Edil
];'alando sobre o projeto de

anistia em tramite na Câma­
ra Federal. o vereador paulís­
rano Samir Achoa disse ,que o

govêrno dispõe de todos QS
meios para evitar a subversão
e o comunismo .além da cas-.
sacão e o comunismo .além da

L'a�sação de direitos políticos.
Acrescentou que são conside­
rados subversivos "todos os

que defendem causas em con­

truposição aos pontos de vista
dos governantes".
0- govêrno é o maior res­

ponsável pelas circunstâncias
cm que vive o povo brasileiro,
disse ainda o" edil, "porque
nunca houve um govêrno que
contasse com tanto poder para
fazer valer as reformas de que
tanto necessita o País".
Em aparte ao orador, o Sr.

Odon Pereira da Silva dccla­
rou que o Brasil vive uma fal­
sa democracia, já que "a de­
mocracia que os políticos de­
i endcrn nem sempre é a que

permite a parücipaçâo do po­
vo no processo político".
Terminou dizendo que "o

grande acordo existenic. que
"o grandc acordo ,existente,
que envolve a maioria dos
cmedcbislas c a quasc tqlali­
dade dos arenistas:' é o "�je "'-se
manlcr uma "democracia" pa­
ra a subrevivência dos interês-

, ses' profis�ioriais !.1,hí' chisse po­
lítica".

Abertura Política

Para o Sr. Almeida Maga­
lhãcs, a anistia "15 apenas urnu

das medidas iniciais que de­
veriam ser adotadas pelo go­
vêrno, para o encaminhamen­
to dos problemas estudantis
dentro de UITl processo de abcr­
tura política que torne possí­
vcl 'o desenvolvimento nacio­
nal, mediante a criacão de UIll

clima de tranqüilidade c paz".
O parlamentar carioca não

vê outra saída para o govêr-
no "senão pelo caminho das
aberturas democráticas", a não
ser quco Presidente da Rcpú­
blica venha a optar pelo cndu­
rccirncnto geral, que também
não levaria o País à solucão
dos seus problemas mais pre­
mentes. Acha o Sr: Rafael de '

Almeida Mngalhâcs que cabe
:Ias deputados arenistas a ta­

refa de dar início ao processo
de e'·abcrtura". forcando o !!o­

vêrno a modificai: os fun;os
da política interna.
Admite que a :!proV:IÇ:;O do

projeto não impediria a reali­
zaçüo de novas manifcslaç0cs
estudantis, mas reconhece ,que
'essa dcmonsr;wão de boa von-

6 ,II1II

ria ,3

LONDRES m.N,S.)''''2··' NoHci'às"Rproce'ctentes do
A GilI and Duffus, a conhe, Brasil informam que as per:;-
ciã'ã emprêsa de corretores pectivas da chamada �'safra
de cacau de Londres, infor, tempcrã" não são satisfató-
ma na sua resenha semanal l'ias,
situação do produto, A Gill élnd Duffus cümuni-
Diz a Gill and Duffus que ca igualmente que, no' perio-

o mercado ainda parece :dr- do de janeiro a maio, a ,Grã-
me, com aumento do co'nsu- Bretanha comprou 12.601
mo, espeeialmente nos pai, toneladas de cacau contra
ses da Europa Oriental, que 11.672 toneladas em igu\1l
abwl'\'em grandes quantida- período de 1967.
eles 'de cacau comprado à vis- Aumentaram igualme;nte;-
ta e a tênno. nas primeiras', 20 semanas

Os estoques mundiais, po, deste ano, as vendas de pro-
rém, continuarão a declinar, dutos de choeolate na Grã-
e o defieit já é de 138 mil Bretanha, registrando,se' um
tonelada5 longas para a cs- aumento 'de 1,8 por cento só-
tacão de .iol968 com base nas bre período comparável de
estãtísticas disponíveis. 1967.

��- '*{
Elnprêsas Reunidas Ltda� ,I
Vls8�do proporelOnar um transporte, ráj}idq e �egu­

TO informa que aceita despachos para as seguinte,5 lQea­
liáades: Campo Alegre, São Bento dó Sul, Rio Wegrlrih,-,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu., Moema, Bom Sucesso, Dr.
Pedrinho, Benedito Novo, Timbó, Indaiai, Blumenau,
Campo do Tenente, Areia Branca. Quitandinha, Mandi.
rituba, Curitiba, Papanduva, Major Vieira: Três EarrM
São Mateus do Sul. canoinhasi Irineópoli,s (Valões)"l?ôr- 'Ito União, União da Vitória, Pôrto Vitória; Bituruna; Jan­
gada Passo da, Galinha, General Carneiro," ,HonZfll'tf',
Palmas, Rena.<;eença, Rincão Torcido, Clevelândia, Ma- ','1riépolis, Pato Branco. Vitorino, SantaI).a" Marine:f'lro, í
Francisco Beltrão, Lebon Reg!.s, Curitibanos. Santa Ce-

',',cília, Ponte Alta do Norte, Ponte .(\lta do Sul, Encmz!- t
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Boeaina do Sul, l
Canoas, Santa Clara, Bom 'Retiro. Alfredo Wagm!r, T'l- ,

quaras, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Miguel t
Matos C0.5ta. CallIlon, Caçador, Rio C:as Antas, Videira. :10 de Novembro, Libtrata, Fraiburgo, 10merê. Pinheiro.
Preto, Tangará, Treze Tiilas (Pa,puan)" Luzerna, Joaça- foa, ChapeGó, Guatumbu, Caxamhu' Dom José, Aguas de
Chapecõ, Silo Carlo." Prata.o" Tombos, Palmitos. C!Úbi,
Riqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, Iporã, Ita.iubá, Cam- t

, pinas, Descanso. São Mignel D'Oeste, Guaraciaba, Sãc ;
l José do Cedro, Guarujá dt) Sul, Idamar, Separação. Dio_ t
, msio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra, ,
, J:"õrto E:;puma, Nova Erechim, Pinhalzlnl1o, Modêlo. Ma- •

� ravilha, Serra Alta, ealtinho. Campo Erê, PalmasSola, tFlor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, São João, La- {ranjeiras, ParaÍSo, Guaranhçu, Sulina, Cascável, Vi� Bo-

Inita, Sãc Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, Sã.o João.
Bela Vista. SaT'.dades, Irm. Cunha Pora. Ilha Redonda.,
Frederico ViTestfallen, Três Passos, Tenente Portella, San-
to Augusto, Ijuf, São João. Sede Cape]]a. Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capinzal, Santa Helena, Jaborá, Coneórdia, Catan­
dm'as, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce,
Rio da Vargem. Palmares, Marombas, Rancho Granrlf',
Alto Bela Vista, Barra do Ve?.do, Volta. Grande, Marce­
lino Ramos, Viadut,os, Gaurama, Ercchirri, Faxina! dos
Gvedes, Xanxerê, ::Kaxim, Cordilheira Alta, Abelardo Lu;:

lPassa das Antas, São Joaquim. Anita Garibaldi, AbqQn
Batista, Urupema, Cerro Negro, Ur).lbicl, Otaeilio Cost",
OlmkraIt, AITOio Trinta, SantlJ Antôuio, Salto Veloso
(Cantu), Hereíliópo!is, Anta Gorda,' São Pedro, Taquara

"IVerde. Quilômetro Trinta, Macieira.-
Barra Grande - Itapeja'ra - GiraI Alto - DoIs

Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia' - São Va-
lentin - Nova Coneórdia - Rio do Mato - Alto \'c- ,
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinho - São ,

Jorge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni _:_ l;?J.o ITuna - Rio Verde - Tatetos - Traeutinga - Mar�
eianópolís (Rio. das Antas) - Santo Antonio - RIO
Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanema -

São Luiz - Santa Clara - P,M. Lupion
�,

Santa
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) - JacutinO'it -

Amperê -' Sarandi - Santa. Isabél - Realez�'
Marmelândia - Leõnidas Marques - Enéas Mar­
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Núva
Prata - VOl"2_ - S?o Lourenço D'Oeste � São Jorge
- Salgado Fiiho - J3.rdinópolis.

EM BLUIUENAU E 'FLORIA.c'fóPOLIS;
doviirias.

Estações Ro-

Mt!hores informações na Agência: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SEMAN.A
DA PÁTRIA
Já está em fase de

conclusão o Programa
Oficial da Semana da
Pátria.

Sendo organizado pela
Prefeitura Municipal de
Blumenau e pelo coman­
do do 1°/23 R.I., o des­
taque especial além das
festividades do dia 2 de
Setembro - data da
Fundação da Cidade
será o desfile de 7
Setembro, o qual será le­
vado a efeito na. Ruà.
xv de Novembro
A concentração

participantes. será no
final da Rua XV de No­
vembro e' Início da Rua
São Paulo'; e o escoa­

mento -será a partir da
Alamêda Rio' Branco.

O palanque das auto­
ridades estará localizado
no início da Ruá Mare­
cha lFloriano Peixoto.

Concêrto por parte da
SDM Carlos. Gomes;
Congresso dos ·tV.etaIÍlr­
gicos; e o Baile da In­
àeped.êneia . SM algumas,
d,M Vá,!'iM fel,ltivld(\des
que ocorrerão por ocasião
da Semana da. Pá.tritl. em
Blumenll..u�

· ". À: preftlItu;a Muú.icipal
',Qe Blume.nau, através,
tiá Dítetoría de Obras .

Pú�liéas pavimentou du- r
'

rante .

os mêses de ,'Ia:' \.
neíro a Julho de 1968: I,5lt.765, 01' ma,

�
�te índice" repr�nta'\

.

· o eSfôrço e' 'O dínamísmo I
· do atual Govêrno'Mum:' I

Cipái, em apresentar o

mais rápido possível, à
comunidade '. hlumenau­
'eme, condíções de trân­
sito' e livre acesso dos
:Baú'Tos com o centro da

i Cidàde, através .da pavi-

l�::tà: ::Ú:l::� que'
l receberam serviços de
1 pavímeritação, durante o
(

. mês de Julho foram:

em' JOiDville e .na Capital Paranaense
"!!'I'f. �sentaram e, para recorcacãó. que nunca morrerá. recebe-

.

raro homenagens do Prefeito l\1:unicipaI da cidade de
JoinvilIe, Dr. NILSON BENDER, através de um .jantar, 05 VENCFDORfStotalmente 'às expensas. de S. Éxcia..; numa prova elo�

• Como a consolidaçâo do ju-estígío e valor dos prnneí-quente .do quanto se interessa pelo desenvolvímnto cul
ros classífícados no 10 Festival da Canção do Vale. ap.e-tural, social e musical da-noesa terra, o Dr. Nilson Ben- '

sentaram-se no' oane; 6. em programa especialmente pra-der, mesmo -não fazendo ':parte a sua cidade, do Va e do'
Itajaí.. soube tão bem 'sé: Integrar ao nOl?SO movimento, parado para êles: l° lugar - compositor HELMUTH

como integrados estão oa Prefeitos de Blumenau, Dr. car- KUHN e sua BANDA ARA1':JO BRUSQUE. 20 lugar -

los Cutt Zadrozny e Antonio Heíll, Prefeito Municipal Ui! compos1tor ARY NAGEL. Melodia defer.dida pelo Re-
.

";"
.

,
.

di
' gional. de Pedrinho - grande sensação no programa e

.orusqtie e seus 'assessores ireres.
.

, NORMÉLIA MARIA LEUTZ t cr+os de It3jai.·--

Os integra.ntes da caravana musical do Vale do Ita-
'

3° lugar - -Professor ANTONIO CARLOS HEREDIA,.jaí se apresentaram, peit·, conta da ANTARCTICA PAU-
que defendeu a sua própria composição.LISTA, filial de Joínvil!e', no Daile da Cerveja, realízaco 40 lugar _ VERA MAR[A PALLADÍNI, defendendo a sua

na Sociedade Floresta, onde o primeiro lugar do Festic' própria melodia de Blumenau.vaI - BANDA ARAúJO BRUSQUE estará aníman.,o o
Melhor Conjunto Intérprete do Festival - OS RO-

Baile de Anó Nôvo, por fôrça de recente contrato esp\)-., BINSONS, de Brusque. .cifioo.
No programa foram d;vulgadas mensagens dos' p.'e-

Na cidade de Curitiba, na Televisão Paraná, Canal feItos Dr. Carlos ourt Zadro,;"y, de Bll,l.lTIt)nau, Autõnl;>
6; a convite feito pelo Diretor e Produtor de TV, DIDIER Heill, de Brusque, cancs de Paula Seará. de Iti\jai e Dr,
DESLANDES, .os Vencedores co nosso Festival tívcrarn Nilson Bender, ué Jolnville. O 10 FEST1VAL Dl\. CAN·
o seu programa especial, que durou 2 horas consecutív: s, ÇAO DO VALE, crtação ua SPOT TV SnQW LTPll.., al-
apresentado por DIRCEU GR�ZER, DONATO RAMOS, cança, assim, a consagcação, a�ravés {lo Canal 6 de Cu-
SOUZA FIL.HO, MAURICIO NASCIMENTO e CLAUDIO l'itiba,

=.;====;:===-========;=�========��,-p._ .••__
-

-

Consolidou-se o valor de. cada vencedor dá premo­
!ião que ainda vem polarizando a atenção do mundo mu­
sical do Vale do Itajaí: CANAL 6, de Curitiba. recepcio-"
�nou a todos os Vencedorcs"dct,lD FESTIVAL DA CAN'"
ÇãO DO VALE, domíngo que passou, Dirceu Graezer, o

Mestre de Cerimônias, cantor; produtor e apresentador.
de diversos programas da Televisão Paraná, ao final do
grandioso espetáculo, vivamente impressionado com o va­
lar da nossa

.. gente, colocou ã dísposíçâo todos os seus
programas, para novas apresentações, por intermédio da

, Agência SPOT TV SHOW. L1.·DA�,· promotora do certa-

r.mz.

•

me.

RECEP,ÇÃO: -.. N� W� BENl?ER.
'
..

'Rua Joinvílle 8.92,72
,
m2;

.

Rua cei, F'edderaen
.

348" ,60 m2; Avenida
..•. :Brasil 1.5Í7,51 m2; Rua

.

·:'Iiotary Clube 501,12 ma;
RUa.· Brigo Odebrecht
J.202�O. 'm2; Rua Almi­
rante :Barroso' 1.081,W·.

.Bêco lndaial 560' 40

A caravana, integrada ppIó.�' vencedores do 10 l<'�s_
,tival da canção, chegíade, pelo jornalista Donato Ramos
.e Souza Filho, Redator auxiliar e Redator Chefe ��tejornal, respectivamente e ptojJrietário,s da Agência :§i5ot

. Tv Show'Ltda, acompanhantes 'e equipe de apresentauo-.
tee, saindo .de Brusque; Blumenau e Itajaí; às 17 horas
de sábado, rumou para a cíd�d,e de Joilnville, Em lã. che­
'gando, tiveram à- mais grata rlJ�S recepções, por parte das
Emissoras' e Jornais Ioéaís, clube Floresta onqe se apre-

..\

-; ",\,.:'
·

EM TóPICOS:
j'

.

!Mo.vimento . Pró Séde. Própria da
-..

. . �"", :, .' '. . .
.

.-
.�.

"

,-

�'fub": Iniciou arrancada Fina'l
: o :MQvimento Pró-Sede Pró­
pria da rlindàção Universitá�
;,í:ia;. qúe promove a sua tôm­
!JOIa', Irii1ioItárià;, com renda a

'f�:{�rtel' ,em benefício' da cons­
.•Jrqção . dos, trêS: primeiros' blo-
.cqs (ia:FUIl, iniciou a sua. ar­
.ran-cada . finaL Sábado. u' iJl)n

. .1fístaloíl: C�f\CO novos poso tos,
.

.··çin 'quatro bairros diferentes,
; éprrFvi�tás 'll'. colocar o saldo

'��(cautell!s aipda em seu po­
Jl�t�

-

.estes.bàirros estão locali�
'Z�dCiS::. ná Garcia"enlre a Em­

prês� e a Artex; na Velha, na

COnfluência das ruas Joã,? Pes­
S:óa 'e Marechal Deoqoro;, ita

. XtO\lpava,' na Praça Ce!. Fed­
", (,tersen' '00 centro nas ;P""('a'l

..

, Victor � Konder e' rit� i31ume­
;,h<ll!�,çorU"ó .p.õs<ó ··Central,. êm'
.freilti:: à Casa das Louças, fi­
Cam . ,seis.. postos de vendas a

.. sçrviço dos blumenauenses,

Também o Movimento PrÓ­
Sede Própria da Fundação
Universitária' de B1umenau
realizou-se na tarde de ontem,
às 17 horas, nas dependências
da Associação Comerci,al e ln­
duslrial de Blumenau. Foram
l'rcertados detalhes para a ar­

rancada final do Movimc'lto,
que terá, seu clii:nax dia 4 de
�e'embro', quando haverá. a ex­

tração,' pela Loteria Fedcral,
da tômbola -do mesmo.

"À'C I B AUDlêNC.IA TRANSPORTE
------.--------------------------�---------------------'

�residiaa 'pelo Sr. Rolf
Ehlke e cojn a presença' da to­
talidade dos seus membros,
realizou-se na tarde de ontem,
no Restaurante Aqu�,.�ium,
mais uma reunião da Comis­
são Pró-Transporte e Comuni­
cações de, BJumenau. Assuntos.
os mais ,importantes foram de­
batidos na oportunidade.

Hoje, das 9;30 às 11,30 ho­

ras, o Prefeito Municipal de
BIÍlmeriau; ,Dr. Carlos Curt
,Zácjrozny e s t á r á recebendo
seus munícipes em audiência.

públiéa, Na oportunidade, em

éompànhia de' seus ass(;ssores
mais diretos, estará ouvindo
a�

. reivindicações dos l?Jume­
naúenses, para alendimcl)to
imediato.

. Ontem à noite, com início
às 20 horas, nas denendênci 's
de S!1a sede, realizou-se. mais
ema reUnião da c Associaçao
Comercial e Industrial de Blu­
menau. A, referida reunião,
presidida pelo Sr. Rolf Ehlk.e,
contou com a presença de ex-·.

pressivo número de associados
". e' membros da Diretoria' da
AOS.

.
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LIDERANCi\
TURíSTICA
Blumenau, a cada dia que

passa, ,mais se firma com o

concéito de cidade turística,
das mais avançadas e pro­
gressistas, alicerçando con­

ceitos antigos, criando novos
e trazendo para si maiores
atenções. Com o aumento
constante de visitmles que
percorrem o Vale do Itajaí,
{"z-se necess':rio. no enLn­
to, criélr condições de aten­
dimento, satisfatórias aos

que nos visitam, para' que'
êsse movimento se situe,
s 'mpre, em ordem creece:i1-
te.
Partindo dessa premissa,

",·m a Cumissão Municipal
de Turismo, órgão quê visa
a e:>ipansão turística da nos­

sa cidade, dedicando-sc a

empreendimentos altruísti­
COS,lIde criar o QillOSQllE
DE INFORMAcõES, uma

agência especializada na,;

informações turísticas da ci­
dade. Êsse quiosque, é uma

doação do GovêrniJ Munici­
pal e estará sendo instalado,
brevemente, na rua XV de
Novembro, ao lado da Pra­

ça Dr. Blumenau.
O QUIOSQUE DE INFOR­

l'vIAÇÕES, estará prestando
todos os informes necessá·

j rios aos visitantes, b�m co­

'mo colocando à disIlosiç;i,o
,

dos mesmos, guias dà cida­
de e esclarecendo a todos
quantos de informações ne­

cessitarem, Nas próxim 's

férias de verão - diz a Co­
["<;sao MunicipRI de Turis­
mo - �c;sa agência informa­
tiva já est3rá em 'pleno fun­
cionamento. Pr��f"rá, sem

dúvida, total assistência :>05

turistas que \'Ísitarem B:'u­
menau.

Capital:
.

l\1ANDIOCA
Saco Grande:

.APICULTURA
O titular da Secretaria da

Agricultura, Dr. Luiz Ga­
briel, estêve recentemente
em Brasília, participando do
II. Congresso Nacional de
Agropecuária. Ao regressar,
à h.ossa· reportagem, afirmou
que ,foi confirmada a m·

LLusão' de. ID,ior percenta­
gem de fécula e r..s_.Ja de
mandioca na � farfnha de tn­
go.
A notícia é muito impor­

tante para Santa Catarina,
uma vez que o nossa E3,a­
do é um dos grandes produ­
tores de mandioca do B1'3-
suo Este aumento na percen-

.

tagem de mandioca e fécu­
la, segundo o Dr. Luiz Ga·
briel, consta da Portaria dJ.
SUNAB, publicada no Dl<1-
rio Oficial da Uniào d;) dia
22 de julho do ano em cur­

so- Instrucões nêsse senti­
do, agora,- serão fornecidas
pela Secretaria de AgI:ic:ul­
i ...ra b ...rriga-verde.,

O Projeto ApiCultura 'que
ora vem se desenvolvendo
em Santa Catarina, sob o

comando da Secretaria de
Agricultura, Lêin programa­
do um período de estágio
para técnicos argentinos e

llacionais, em Saco Grande.
Além do Prof. W.n·wiek Ker,
da Facule! de de Filosofia
de Ribeirão Preto, São Pau­
lo, mais dGis técnIcos argen­
tinos deverão'estagiar ali.

O Projeto vem de lan­

çar, igualmente, uma Cam·
panha que tem empolgado
sobremaneira àquêles que
se dedicam à Apicultura, A
Cf!mpanha é a da troca de
táboas por colméias. Ê Unia
campanha objetiva e facU
de ' realizar. Quem quizer
uma colméia "Langstroth"
feita nas medidas oficiais,
envia táboas e paga apenas
os pregos.

AR.ENA
.

.

S'·' DI'
.

"

.. '

.

'. �-'
.

.... .... ..'

.... amaC··, . umOUOU8IIse
Nas dependências da Câ­

mara, MunicipáL_ às 18 horal;
de, ontem;, realizou-se mais
hiUâ . reUfllil() &o bireióMo

.

Regional da Aliança Renova,
cora Nacional. A reu'lião.,.,fói
presidida pelo. Presidente da�
quele Diretório, Dr. Marlinho
Cardoso da Veiga. Foram tra­

. tados vários assuntQS de inte-
,

rêsse da ala árenista Io.cal. Adotará ledidafs de
81,a'� a n d 01 Fluoreta�ão

.

D'Ao'ua, Paclf.oo Armando! Guerra .... '.'
'. y . .'., .

,: �"rRABALHE CONO,\CO
pÂRK CONSTRUIR A UNI­

,VE,RSIDADE pO VALE!

... .,...

ASSALTO
FRUSTADO

.... Freqnentementé muitas' realizações dcs'govêinos, apesar de tenderem para a.
'melhoria dos serviços' públicos e acarret arem estruturais transformações e" aper·
feiçoamento de serviços nã.o são destac adas' �oni·a correspondente relevância de
seus méritos., - Muito breve o arcil-bouço �entário ?OS blumenau.enses encontr�r.
se-á; imlinizaào de uma ·forma quase que lmperceptlvel e que, eVldente'mente nao .

seria SUblinhada e prestigiada não 10",,;; m as divulgações que a imprensa pode
e neve fázer.

Gaspar:
-VERBAS

o Souz.a Filho tem raz.ão. Julguei que
)lOuyesse exagero e fui dar uma espiada. A

.

coisa .chega às raias do rídicUlo. São até
velhuscas enxundiosas 'l{pel'tadas em rou­

. paS: psic�délicàs, os cabelos grisalhos fan­
, tasiàd6s de lautos, vermelhos e az.uis... E

'. tentam rapazes imberbes com fumaças de
virilidade.-. Maioria delas não o faz por co­

': ·.inércio. Ni11.fomcmia. Coitadas. Mas não

. , 'perturbam o trânsito nem provocam con­

........ füsão. Deixémo-laS. Já estão no apagar das
' ..·.··luzes do seu entusiasmo lúbrico. Pior do
.... que elas, muito pior mesmo, é a atitude de

·

ceriQs Dom João de calçada. Conquistado-
·

. res bàratos qw:! tentam mocinhas ingênuas -

e até menores. Esses sim, são casos de po­
licia.

Na madrugada de ho-
je, a polícia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­
móveis. Depois de perse­
gui-los, durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira d'!.
ro<1ovia. o automóvel fur­
tado, O reconhecimento .

foi fácil: de longe, já sua"

cnres chamavam. a aten­
dio: a tinta era Luxfor­
de para !lut<Jmóveis. da
SbME LTDA.

.

O vizinhá mLlmCIplO de
Gaspar vem de ser benefi­
ciado com sJbstancÍal ver­

bas oriúndas do ;';.finistério
da Educação e desÍJnad..;; a

um Estabelecimento de En­
sino e outro Hospitalilr A

cL.ffiunicação foi feita pe:o
Deputado Federal Albino
Zeni, da bancada arcnista
catarinense, ao Prefeito "'lu·
nicipul gasparense, sr. Evd­
risto Spengler.
Segundo a mensagem tele·

gráficas recebida pelo Che·
fe do Executivo de Gaspar,
o Ministério da Educação,
através ofício 8·1934, de 7
de agôsto corrente, autori­
zou o Banco do Brasil S.A.
a proceder o pagamento das
subvencões ordinárias cons­

tante do orçamento vigenLe
l'ssim distribuido:
Colégio das Irmãs ...NCr$
1.100,00
Hospital de Caridade c �\Ia­
ternidade Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro ... , NCr:�
28.400,00

. Sul).
Tanta é a economia que,

para exemplificar' e elud·
dar o leitor,' quanto à esla
minimização de custos, bas­

ta-nos mencionar .que á'tuAI­
mente a fluóretaçãú Ud ag ...a

é orçada em ape:p.as 0,03
cruzeiros novos anUais, por
pessoa, livrando a pO]Jula­
çâo de mais de 62% 'das eá­
lU! dentari",s.

pull'<,'ão .do país, Ja que pro­
voil'Se efÍcazmente a medida
na cidade de baixo "guandu
onde o índi..e CPO; isto é,
o número de dentes .caria"
dos, perdidos e. obtUrados.
caiu em 63%.

Fluoretação
O caso é que, seguindo o

'.

exemplo de outras cidades
brasileiras e especialmente.

. di> Brusque. a Fundação
SESP, entidade que adriü:
mstra o SAMAE desta cida­
de, decidiu instalar um sii,
tema de fluoretação da água
distribuída à população. Es­
.ta iluoretação, ainda em ca-

ráter
. experimeJ,ltal, tem o

objetivo primordial de re­

duzir a incidência da cárie
dentária oú, técnicamenle. o

,

fndice CPO (cariados, perdi'
,

'

dos e obturados).
.

.

A importância do acon'e­
dmento foi assinalada e lOGo
"ada pela Associação Od,In­
tológlca de Blumenau que
ém ofício dirigido ao SA- '

MAE considerou esta inicia­
.

Uva "uma
.

conquista de vi­
tá! importância para a S:.ú­
de da população".

Anteriormente já nossos'
vizinhos gaúchos, dando;"
mostras de dinamismo e lu·'
I "i�z em sua pOlítica· sani-".
tária, forneciam-nos o exem-:
pIo, obrigando pOr int"1rmé­
dio' de Léi estadual a práti­
ca da Fluoretacão em tôdas
localidades onde os servicos

'. !'''''Í�m ministrados pe�o Es·
tado.

Nossa VC%
Após a experiência positi­

va de Baixo Guandu, omle
se observou nas crianç"s
.nascidas após a instala,;uo
do serviço de fluoretação
da água e redução de 6:?,,3�{'
do índice' CPO, aliada a' au­
sência de conira-indicaç'ao
medicinal e realidade de 'lue
em muitos outros países,
principalmente os Est<ldos
Unidos, isso deu certo, nao

ha mdis impedimento algum
para que a fluoretação da

água nos municípius br: si­
leiros se concretize como

mais uma evidência de pro-
, gresso e desenvolvimento,

BIÍlmenau é a segunda ci­
dade no nosso Estado, a con­

tllr com este sistema intro­
duzida para o ,bem da POi;u.
lação.

xxxxxxx
MARCA.

'

:,' .. "

,Já estava mesmo, odeviclo momento de
'.' se"'por úm paradeiro as correrias dos me­

· ,nores guiando ó� aufól11Qveis dos papais.
'.

_.
Pára o próf)l'ío bem- deles mesmos. E para
a ti-anqUilidade dos s�ús fJrogmitores. Os
l10ssós Guardas-de-Trânsito preCisam aeir

.

com energia e decisão, para evitar outros
·

possíveis acidentes' fatais.

Superaram-se os cust'?s ne
inst:.lacão. anteriormente

· sujeitos às dificuldades da
importação do, Cí.ii:íssi.mo
fluorsilicl'to de sP�no, ',-filio
custo' aülÍgia o llreço...Q.e ..

· f.�OO 00 o quilo. depó!! (!ue
·

a FSESP (Fundação ServF
ço .Especi;fl de Saúde Púqli­
ca) chegou a conclUsão de
que se poderia, para' {) m<'!s·
m ') fim. utilizar a fluorita
que custa apenas 235,00 o.
quilo. Ao mesmo tempo ini·
ciava-se a exnloração das re­
servas de Criciúma, Bom Jé·
sus d'l Lapa (Bahia) e Cur­
ráis Novos (Rio Grande d9

laminado decorativo \

xxxxxxx o FUTURO É
DE SEU FILHO!

DÊ-LHE .A
UNIVERSIDADE

DO VALE!

Recomendação DlSTRIBUIDOR
, Qu.em precisa dos sr1·viçl.ls da nossa ine-:­
fável Junta (ol11ercial do Eswdo, para ré
gistrar atas ou outros documentos, apâs
as t.11lermináveis delongas, acaba perdendo

·

a paciência. Ninguém sabe nada. Ninguém
encontra lÍada; Os papéis eT1'Zpilbam-se. A
burocracia toma conta de tudo. Já e<:tá em

tempo de termos a nossa (aqui .em Blume­
nau) af!,ênGÍa, ou o qué seja, da Junta Co-

·

mercial.

"'1''.

, ...

,.'
,

No último 'Congresso Bra­
sileiro de Engenharia ". Sani­
táriá, realizado em Brasília,
n'l .niês de Julho, recomen­

dou-se a aplicação de fluor
nas águas distribuidas a po-

t

Sanla (alariDa-ii Or�.em é I'rogrf s�o I �""�·""·�""·�"·"�"e"�"·"�·""ii'iiTii"i'i·.. ···ii'iTi'i'i·.. · ..ri"iTiT'......�li.. ,

1 toa.!ha.s
nense e o confôrto 'de seus hotéis e restaurantes.
Não há dúvida que êste leitor incluirá Santa Ca­
tarina no seu próximo roteiro'de férias. E aquê­
les que por aqui já estiV::rar.1, retornarão, cer­

tamente.

Sob o sugestivo título. acima, a conhecida
revista SELECOES DO READER'S DIGEST,
edição de JULHO, publicà interessante trabalho
sobre o nosso Estado. b trabalho está dividido
em: várias reportagens,' que salientam os àspec�
tos tirjjéos, as belezas e as atrElÇões turíticas do
!l:"inc'io barriga-verde. O leitor de SELEÇOES qüe
ainda não conhece o Estado de Santa Catárína
ficará com sua imaginação excitada, ao deparar

. com tantas informações sõbre praias ensolara­
das, montanhas pitorescas, campos nevados, fru­
tas maravilhosamente coloridas, majestosos V;;t­
le.s· e tantas Outras belezas naturais· Isto, sem ..

'

çontar com o Cúlor .d� �mizade do povo cati4ri�

A MODA El\lMas, não apenas as belezas naturais ali es­
tão realçadas. Mostra-se, côm ênfase, ti pujança
de noss� indústria. Entusiasma ver, entremean­
do a� páginas de teportagem, variados comer­

ciais, salientando-se as páginas em "full-collor"
das jndústrias Fundição T!JPY SA, ARTEX,
CREMER, GRANDE HOTEL e CRISTAIS HE-
RING.'
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